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LA SOTA OH LECHE

E! futiré Patronato
con d in e ro  d e l c o m ú n —y  p a r a  conse­
g u ir lo , n a d a  m á s  in d icad o  q u e  a d jad i-  

l a  p re s id e n c ia  a l a lc a ld e . Y  comoc a r

L a  le c tu ra  de lo a p ^ re ^ p a e s to a  d e  in s : 
ta la c ió n  d e  u p a  G ota  de Leche  en  Fe* 
e a m p , en  S a n  S e b a s tiá n  y  e n  V a le n c ia , 
p u b lic a d o s  a y e r ,  d e m u e s tra n  h a s ta  la  
s a c ie d a d , q u e  con  la s  d iez  m il p e se ta s  
c o n s ig n a d a s  en  e l  p re su p u e s to  m u n ic i­
p a l  p u e d e  im p la n ta ra s  e s a  in s titu c ió n  
e n  G ra n a d a , j  s i  no se  h a  h 9sho , h a  sido 
p o r  ig n o ra n c ia  in e x c u sa b le , p u es m ás  
r a c io n a l  q u e  p e d ir  Un p re su p u e s to  g lo  
b a l  a  u n a  o dos c a sa s  de com ercio ¡ e ra  
s o l ic i ta r  d a to s  y  a n te c e d e n te s  d e  lea 
■ veintitantos A y u n ta m ie n to s  q u e  nos 
p re c e d ie ro n  en  l a  co n stitu c ió n  d e  e s ta  
n e c e s id a d  so c ia l.

S i t r e s  m il  p e se ta s  b a s ta n  p a r a  e l m a ­
te r ia l ,  p.ítdÍ3  n o s  t a c h a r á  d e  ilusos d i ' 
eiehd'ü que' con  la s  s ie te  m il re s ta n te s  
s o b r a r á  p a r a  lo c a l, y  e n tre te n im ie n to , 
in c lu y e n d o  e l p e rso n a l.
. S e a p s e to  a l  lo c a d la s  n ece s id a d e s  son 

■muy c o r ta s . B a s ta  co n  U na s a la d o n d 8 
s e  r e c ib a  l a  le c h e , se  a n a l ic e ,  se  e s te r i ­
l i c é  y  se  p r e p a r e  p a r a  su  d is trib u c ió n ;

los a lc a ld e s  t ie n e n  so b rad o  q u e  h a c e r , 
S: q u ie re n  c u m p lir  con  eus d eb e re s  m o ­
ra le s —y  . a u n  los m a te r ia le s  de f irm a  y  
recom endaciones-, a b so rb e n  m u ch o  tie m ­
po—ei_ re su ltad o  es q u e  los o rg an ism o s 
k s t  e s ia d e s  v iv e n  m a l o m u e re n  p ro n to ; 
y  m á s ,.s i ]ó 3 a lc a id e s  lo s  m u n ie ip a liz a c  
p a r a  a b so rb e rlo s . ; ¿

E sto  le  h a  o cu rrid o  a  la  = A sociación 
de G arldacU . N ac ió  con  e l p e c a d o  o r ig i­
n a l  de l a  p re s id e n c ia  del a lc a ld e , pero  
a l  a b a n d o n a r  la  a lc a ld ía  .don  A ntonio  
A m o r y. R ico—q u e .e s  a  q u i8n eu p o  la  
g lo r ia  d e  e s ta b le c e r la —ios l& eh iqaístas 
e r e y e rc c  q u e  e r a  d em asiad o  a u tó n o m a  
d ic h a  in s titu c ió n ; y  p a r a  e c h a r  ¿ 9l C o n ­
se jó  de a d m in is tra c ió n  & p e rso n a s  poco 
g r a ta s  y  c a e iq u e a r^ in  t r a b a s ,  - m pdifi 
c a ró n  e l re g la m e n to , jc o n v ir tia n d o  en 
feudo  m u n ic ip a r- lo .q u a -jieb ió  s e r  .orga 
c ism o  so e ia l.:Y  l e s n a d o s s e  re tr a je ro n , 
y  n a d ie  qu id ró  i r  a l  G oneejo—no .-pars 
e d i ta r s e  m o le s tia s  y  re sp o n sa b ilid a d e s  
m o ra le s , com o d ijo  e l se ñ o r  G u a r d i a -  
sin o  p o rq u e  t r a b a j a r  d e  b a ld a  p a r a  que 
3¿ luzca- e l -A y u n ta m ie n to : y , n e c e s ita r  
la  re c o m e n d a c ió n  y  m a rc h a m o  .m uniej

dído a  don  R a fa e l P e r t íñ e z , é l c u a l lo 
ced ió  seg u id a m e n te  a l  vec in o  d 9 C uevas 
d e  V e ra , don F ra n c isc o  J .  M artlaez . 
L a  b a ja  d eb e  h a c e r s e  desde p rim ero  
d 9 A gosto  ú ltim o .

Q ue p ro c e d e  l a  b a ja  de u n  fae tó n  de 
don F ra n c is c o  C a rra sc o , vendido  p a ra  
A re h id o n a .

Ig u a lm e n te  p ro ced e  l a  b a ja  á e  un co

EL SUCESO DE ANTE&H0GE3

CliSrCO AHOGADOS
Un rumor

E a  la s  p r im e ra s  h e r a s  d e  l a  m adru .-
g a c a  de a y e r ,  e ircu ló  e l  ru m o r  d e  q u e  
e a  S a n ta fó , h a b ía  o c u r r id a  u n  su eeso  lan­

che. y  u n a  c a b a l le r ía  de don F ran c isco  ¡ m e n ta b le .
Z a y a s , p o r  v e n ta  p a r a  M á la g a , desde ¡ V isitam o s v a r io s  c e n tro s  o fic ia le s  p& rs]

A  e o n íin u s c ió n , deBfiió por el escena­
r io  u n a  e x  c e le n te  acad em ia  de variéis, 

i com puesta- p o r la s  fu tu ra s  estrellas del 
I g é n e ro , L a  G ra n a d in a , Carmencita hk. 
\d r id  y  D a lia  Violet. - 
1 M erec ie ro n  to d a s  l a  aprobación ento- 
¡s ia s ta  d e l p ú b lic o . E ste  las hizo repetir 

. j c u an to s  n ú m e ro s  h u b ie ro n  de someterá 
l su  fa llo , d is tin g u ién d o se  Carmencita Mi-

t  • i ___ . . .  ____ _ ____O ânoríTTr.lhTUA'».

p rim e ro  de A g o s to ú ltim o . .
Q ue se a n  b a ja  dos c a b a lle r ía s  de don 

M an u el A lv a , p o r .v e n ta  a  don M anuel 
L ópez  S áez , e l c u a l  la s  h a  dado  de a l ta . 
L a s  b a ja s  a  p a r t i r  d e  l . °  de A gosto u l t i ­
m o. .-... ..... ... . . . . . .  _

S o lic itud  d e  d o n  R ic a rd o  .S eguér A ra- 
v a c a , a y u d a n te  d e l S e rv ic io  de A v a n : 
ce  C a ta s tra l,-  p id iendo  e m p a d ro n a m íe n  
fco e n  G ra n a d a  p a r a  é l  y  bu esposa-doña

c o m p ro b a r  e l ru m o r  y  e a  n in g u n o  de 
ellos, pud im o s lo g ra r lo , p u e s  i ia d a  E9 s a ­
b ía .

E a  v i3ta.,de l a  c a r a n d a  d e  n o tic ia s , 
nos tra s la d a m o s  a  la  c iu d a d  d e  S 'an tá fé , 
d o n d e  a v e r ig u a m o s  l a  c e r te z a ' d e r r a ­
m o".

El suceso
Según nos manifestaron.-se dicha

:p e rm a n 8eió 
ú ltim o .

D on J o sé  M aldonado  J im en o , p ra c ti­
c a n te  n u m e ra r io  de la  G asa  d e  Socorro , 
p id e  l ic e n c ia  de 29 d ía s  p a r a  a u se n ta ra s  
da G ra n a d a .c o n  ob je tó  d e  e v a c u a r  a s u n ­
tos p a r t ic u la re s ,  p ro p o n ien d o  le  sua titu -

satvo M adrid y Barcelona. A llá  nos u  "reos i 
con V alencia y con Sevilla . -

C laro que al fioal, geiitstas y  belej-ntistas, 
nada han sacado en limpio, pnessi alguno de 
los ídolos tuvo momentos desastrosos, tampo 
co el otro llegó a la  cúspide de la  verdad y 
la vergüenza taurina; pero V2ya usted a con­
vencer a ia  afisión...

Y  así nos despedimos para, aguardar la
temporada del año venidero. --------------------„

¿Qué tiene usted en cartera sungo Eche id r id  p e r  SU a rro g a n c i a* üeaenvolcura y 
varría? Difícil es que usted deje la  gerencia S lu jo sa  p re se n ta c ió n  esc^ü íca . 
a tios qué chanelen de esto más que su mercé § ' 2>¿0 Malcohi, especialícen te  Eüri-
D e m anera que ánimo y  adelante-¿N o tié 'c o n f irm ó  e n tre  g ran d es aplatas
U' tCelUa^rFr1eg^e G a ? n ? a Vá2quez' ¿F’o I la s  s im p a tía s  con  qu e  cuen ta  en Grana- 
re sh ^ é n e ro n u e v o , género b u llo  T o re a s . ¿ a y  los éx ito s  qu e  obtuvo en m o f a  
toros; al Colmenar, a Castilla, Navarra. 2 coliseos, p o r su  a r te ,  reperto rio  5 aaai- 
Eche usted acá Villagodios y Santa Colomas 1 ra b ie s  re c u rsu s  p a r a  triun far. 
y 'Braganzas. Ganado de kilos, de herram ien-¡ L os d istingu idos estudíañteadonJa- 
tás y de bravura

■Y p ara  term inar, ahí van unos datos párajh 3y Sron  sus dos lind ísim as Composisa- 
Í,3S aficionados a  la  estadística. I n s S L a  G olondrina  y  A  Lucinda,-®**

c h a a d o  m uchos y  m erecidas aplausos, 
ió fia  el fe s tiv a l .con la  representa­

da Los M onigotes, 'obteniendo ua 
se ñ a la d o  tr iu n fo  sus in térpretes, las se­
ñ o r ita s  P u e n te  y  M onreal y  Eamóa

U D -departam en to  p a r a  e l  la v a d o  d e  los p a i p 3 ra  ^ UQ ios p o b re s  r e c ib a n - la  l í  l-.ya en  -sus se rv ic io s" e l p ra c t ic a n te  na- 
b ib a ro n e s ; i a  s a la  do e s p e ra  e n  l a  c u a l  m nana d a  la  com ida, no es  g ra to  a  n in : I m e ra rio  don A n ton io  R oblea Jím én ez .
s e  d 6s n a á a n  -ios n iños; y  e l  d e sp ach o  del 
m éd ico . E a  la  Casa-, d e  S oco rro , en  el 
In s ti tu to  d e  V a c u n a c ió n ,, e n  c u a lq u ie r ]  Q aridad  
p a r te ,  e s .fá o ll h a l la r  lo c a l p a r a  l l e n a r 8 
c u m p lid a m e n te  e s ta s  n ecesid ad es. P ero  
s i l a  G o ta  d e  Leche  h a  d e  s s r  a te n d id a  
p e r  l e s  b e n d ita s  • H e rm a n a s  d é  S a n  V i­
c e n te ' d s  P a u l ,  donde e s té n  e lla s  p o d rá  
o u sé a rsa  lo ca l: en ia s .C a ld e ro n a s , e n  el 
R efu g io , en  la  C ocina  E co n ó m ica , en  el 
A sila  de S a n  Jo sé , en  e l H osp ic io ... Con 
m ^ c h a  b u e n a  v o lu n ta d , com o d e c ía  el 
&eñor D o rro n so ro , todo es  fá c il . Y  la  
p ru e b a  l a  ten em o s y a .  S eg ú n  G aceta

____ .(¿ icen ).
áiéz y ociyo m il quinientas pesetas.

E 1 que cobrado menos ha sido el novi­
llero S alinaV - ique sobre to rear de balde.
regaló a  la  emt>’.reS2- eos kilos de langostinos! 

L a  <corrida de iCros 0ne se ha pagado mási ’ v 1 i i . i «« Pok’1/' P  Am orn

g u n a  p e rso n a  in d e p e n d ie n te . E se .e s  el 
m icro b io  q u e  m a ta  a  l a  A so c iac ió n  de

e sc a rm ié n te s e , p u e s , e n  c a D a z a ^ g e  l  p a n a  u e i  Ud l¿u c il0 v  , u im añosam ente Por Rafael Gallo, que faé  en
, y  h á g a s e  -com ía fu tu r a  G ota  de. L e  ¡e n fe rm o s  de l a  B en e ficen c ia  m u n ic ip a l, ¡  y  e n c e n d ie ro n  u n a  lu m b re  p a ra ,  c a le n -§ el t“” io5°r S b ie S  seguida hasta
i. lo  q ú s -h a e e n  la s  eo rp o ra e id n és  m u  S erv ic io  d e  c a r ru a je s  p a r a  ac to s  c fi-.a tarse . - : , i  ■% la  m uerte, de no haberlo destrozado, na toro
.1__---------- „ a v— níolao A nm nici la  aou-nniia nn ínR ana (IR S o rían  nn(>A r,« la  nor-.na. PliannnS J .  i_c i  ___ x .1

E sc a rm ié n te se , p u é s , e n  c a b e z a  u g e  
n a .
che. ^ ,v . _
n íc ín a le s  v e rd a d e ra m e n te  aem o crá ti- 
e a s / P a r a  -fo rm ar p a r t9 d e l  Patronato,-, 
d e s íg n ese  u n  e c n c é ja l  p rea tig io so j que 
l le v e  a  a q u é l  l a  re p re s e n ta c ió n  del 
A y u n ta m ie n to ; q u e  in te rv e n g a  l a  a d ­
m in is tra c ió n ; y  q u e  se a  en  l a : Crofa.de 
Leche  e l A y u n ta m ie n to , y  e n  e l A y u n ­
ta m ie n to  re p re s e n te  a  i s  G ota de Leche;

y  d e  u n  h ijo
do M an u el.

‘ H ic ie ro n  a lg u n a s  c o m p ra s  y  s e  in c o r ­
p o ra ro n  s  A n ton io  C ab e llo  M aldonado ,
F e lip e  F e rn á n d e z  M aldonado , R a fa e l 
C o rtés-C am p es y  T r in id a d  M aldonado , 
m a rc h a n d o  tod o s a  A ta r fe . 7'- -

P a r a  r e s g u a rd a r s e  d e . l a ; l lu v ia  daei-- 
m e ra r io  don A n ton io  R ob les J im é n e z .¡d ie ro n  a c a m p a r  en  e l r ío  G añ il, b a jo  e l 
, D o n  Je ró n im o O re llá n a , f a rm a c é u tic o !p u e n te  lla m a d o  d e  S a n  J u a n ,  p a g o -d e  

e s ta b le c id o  en  J a  c u e s ta  d 6 S a ñ 'G re g o - |G a z  C la ro , ju n to , a  u n a  ñ a c a  de D . Ju an .
rio , Diáe sa  l é i i b r e  p o r  s e p a ra d a  el im - ¡ G a r c ía .  .  . «D , , ^  -  ... , t
p o r té  d e l su m in is tro  d e  m ed ic inas, a , S bJ A ta ro n  t r e s  c a b a l le r ía s  q u e  l ie v a p a n ¡ 5 f í f ® laS " l í ; a ^ °  Í  J ! l f  o l  n í  fn í  en

cara lía sido la de db? Felipe Pable Romero, 
en dies. mil quinientas pesetas.

A lonso. ......._____
N u e s tra  e n h o ra b u e n a  a  los beneficia­

dos, q u ie n e s  nos ru e g a n  consignamosBa

p árid
ícel°ff

&  i ]

tes
$ss
.ocupa

párid

i r : !

stfliO'

jladrid

’ a g ra d e c im ie n to  p a r a  cuan tas peraon* 
-jTambíéa"tiene"ésta*él fr im er-!»g*r en H .J e o a a y n T«rflD a l  é i i t o  de la  fii«ta.rr». 

los. . . .  ' ,
EL toro más bravo que ha fP?. " s

chiqueros, ha sido de Pablo Romero, 
en cuarto lugar en la  corrida de la. Prec^.?

c ía le s  d u ra n te  la -se g u n d a  q u in c e n a  d e  
S e p tie m b re  ú lt im o , ' im p o r ta n te  381 p e  
setas^ - -

LOS INEDUCADOS

S3r ía n  la s  doce d e  l a  n o c h e ,.c ú a n d o |d e  bahdéra. E l público ovacionó al ganadero 
ren d id o s  p o r  e l su eñ o  s e  a e o a ta ró h é n  é l  ¡ a l a rrastra r dicho animal, 
lad o  d e re c h o  á e l  c a u c e , los c u a tro  ú i- \  E l toro mejor muerto lo despachó Pastoret 
tim os,§y e n  e l  iz q u ie rd o , 6l  m a tr im o n io  IC-U la corrida del día 21 de Junio (toros de 

; C3n  su  h ijo  M an u el. * Medina G arvey. Una estocada
- - A a. e

NOTICIAS B W M
Vsríos amigos y Eficior.ados -al arte taurine.

Madrid
lis dicenq_,en'r :|d° ríndir tributo de símpttía al gírete 

de Is sccteQ^d propietaria y explote dore áe I t f ,

d e l S u r ,  la  J u n ta  de A cc ió n  S o c ia l, p r.e-í ¿ jc ien d o  e n  p leno  cab ild o , con lu z  y  
Sitia n r.r ni ssAnr* P alan fio . h a  n n e s to  & ta q u íg ra fo s  Como d ir ías id a  p o r  e i se ñ o r  P a la n e c , h a  p u es 
d isp o sic ió n  de la  com isión  o rg a n iz a d o ­
r a ,  c o m p u e s ta  p o r  los se ñ o re s  S im an ­
c a s , D ie z  d e  R ib e ra , D a a r te  y  M orell 
T e r r y ,  u n  a m p lio  lo ca l adosado  a  la  Co­
c in a  E co n ó m ica , p a r a  q u e  la s  H e rm a ­
n a s  de l a  C a rid a d  tcm 6 E a  su  c a rg o  la  
Goi&. de Leche. ¿Lo v é  e l se ñ o r  A u n ó le s?  
¿L a  v é  e l  A y u n ta m ie n to ?

E n  cu a n to  a  p e rso n a l, no h a y  q u e  h a

i
s e ñ o ra  dírécfcora, u n a  m u c h a c h a  a y u ­
d a n te  y  u n  viejo; r e p a r t id o r  d é  Biberó- 
B88 a  dom icilio , p a r a  los p u d ien te s ; con­
s ig u ién d o se  e l re su lta d o  p ro p u esto ,.m er­
c e d  a 'e s ta s  re g la s ;  d e l d o c to r D u fo u r:

M a u ra , lo  que 
d e b a n  d e c ir , p a r a  q u e  el p ú b lico  se  in te ­
re s a  p o r  l a  in s titu c ió n  m erítíE lm a de la 
s a lv a c ió n  d e  l a  in fa n c ia . A  v e r :s i  pode 
m os c o n se g u ir  e n  G ra n a d a  lo q u e  m on 
s ie u r  M oral, a lc a ld e  d e  V illie rs  le  D u e  
(D ijón) consigu ió  en  su  p u eb lo  con  la 
G ota  de Leche. C uando  se  e n c a rg ó  de la  
a lc a ld ía , la  m o r ta lid a d  -deles r é e is n  n a  
o i-d o c -e s -e lev a b a  a  u n  v e in tid ó s p o r
cie£¿c.~A Lb£bíi_dp-¿

d e  l a  re sp o n sa b ilid a d  ..co n tra íd a , _puea 
v a  e n  e llo  l a  e x is te n c ia  de m u c h a s  c r ia ­
tu r a s ,

S n  S a n  S e b a s tiá n , L a  G ota de Leche  
osee u n a  v a q u e r ía ,  y  v en d e , no  solo 

a  le c h e  so b ra n te , s in o  te rn e ra s ,, a v e s , 
h u e v o s  y  a lg u n o s  p ro d u c to s  a g r íc o la s . 
A q u í h a y  q u e  su p o n e r q u e  la  le c h e  88 
a d q u ir i r á  de v a q u e ro s  o c a b re ro s  p a r ­
t ic u la re s ,  p u e s  la

l
i  p ro p ie d a d  d e  a n im a ­

le s  p ro d u c to re s  de le c h e  c o m p lic a ría
d e m a s ia d o  el p ro b le m a . A h o ra  b ie n ; es 
p re c iso  q u e  s in  co n tem p lac io n es  de n in ­
g ú n  g é n e ro  se  v ig ile  m u ch o  l a  a d q u is i­
c ió n  d9 e s ta  p r im e ra , m a te r ia , p a r a  q u e  
L a  G ota de Leche  no  se  c o n v ie r ta  ’on

J u a n  E c h e v a r r í a

- H a c e  dc-s n o ch es, e n  u n  conocido

A  c o n se c u e n c ia  d e  la  l lu v ia  to rre n -  
! e ia l .q u e  cayó , a n te a n o c h e , e l  r ío  e x p e . 
g rim eñ tó  u n a  a v e n id a  e x tr a o rd in a r ia .  

A l a p e rc ib irs e ' los eíta_dos j i ta n e s  del

a l ta r ía  y  q u e  d esd ice  de la_ p r o r e r b i a l |2 e r ¿diá- ‘M á ld a n á d o  y  su  h ijo  M anuel; 
g a la n te r ía  d e  su s  h a b ita n te s , _ h os ¿ e ra á s  fu e ro n  a r r a s t r a d o s  ñ o r  l a  eo- 

Sa t r a t a  s e n c illa m e n te  de q u e  üog b e -1 r r ¡e n í9 . - ‘ - -
lias señoritas forasteras,. aeompañadáe 
de un-hermano suyo, entraron en dicho 
estableeímientc para tomar café. Su 
prósóneiafué acogida’con lea.rumores 
que produce siempre la admíráéióaLt3~

H a s ta  s q u í  n a d a  h a y  q u e  c e n s u ra r

El juzgado
A  la s  c u a tro  d e  l a  n ia d ru g a d a 'd e  a y e r  

a p e rso n ó  en  S a n ta fó  e l g u a r d a  ju ra d o  
■‘■ ' “u e z  y  d ió  éonq-

Medina G arvey. Una est 
meció hasta Al merie)^

E l torero que fia quedado mejor en una 
tardé, ha sidó.Belmontillo el 27 de Septiem 
hre. i ' .. '

E l que peor. . nos lo reservamos.
ELqne más miedo ha tenido... ¡Cá hom 

¡ hre!; si acertáis su nombre, os regalo un F e  
nómeno...

Aunque muchos crean lo contrario.
P e p e i l lo

pízzo de  to ro s  «¡t G rsnuds, don Ríctrdo Ethí- SÍ 
va rríss, con m o tiv o  del im pulso  dado a la afidéa, U 
celebrando tre in ta  espectáculos de toros w li 

r. s tem porada áe . 9 1 4 . han o rg « ü « d ó /.u n ;b u - l,^  pe 
a u e  se e s tre - en he n or de  d icho  señor, qVe se cdtbn- j j j j j

p ío s

aes .

com o  no s e a  l a  f a l ta  ¿ e  com edim ien to ;
in m e d ia ta m e n te  - s a lie ro n  - p s r a e r i ú -  

| g a r  d e l su ceso  e l ju e z  don D ionisio  M ar-

P Á < S 0  E > E  E S T A N C I A S
E l p re s id e n te  d e  l a  D ip u ta c ió n ’p ro ­

v in c ia l , don S a n tia g o  O liv e ra s , d irig ió
a y e r  u n  oficio a l  d é  la  d e  A lm e r ía , ad  
v ir tié n d o le  q u e  s i p a r a  e l d ía  8 d é  Ñ o . 
v ie m b re  no se. h a n  in g re sa d o  e n  l a  c a ja  
de a q u e lla  c o rp o ra c ió n  192-202150 p e se  
ta s , im p o r te  d e  e s ta n c ia s  c a u sa d a s  en 
los h o sp ita le s  de d e m e n te s  y  d e  S an  
L á z a ro , p o r  in d iv id u o s n a tu ra le s  da la 
v e c in a  p ro v in c ia , d isp o n d rá  e l  tra s la d o  
d s  lo s  m ism os a  l a  m a y o r  b re v e d a d  -po­
s ib le .

E n  fg u a l sen tid o  s e  d ir ig irá  e l señor 
O liv e ra s  a  to d a s  la s  D ip u ta c io n e s  q u é  
a d e u d a n  c a n tid a d e s  a  l a  de G ra n a d a .

m a ta d e ro  d 8 n iños. Son m u ch as  la s  q u e ­
ja s  y  r e c lá m a c io n é s q u e fé s p e b fd " s  su-' 
m in is tro  d e  le c h e  h em o s oído, p a r a  q u 6
n o  llam em o s  la  atencióD  e n  e s te  p a r t i  
e u la r ,  In te llig e n ti ’p a u ca .

S o lu c io n ad as  íá s  cu es tio n es  d e  m á te  
ria l¿  d e lb é a l ,  d é  p e rso n a l y  d e  p r im a rá  
m a te r ia ,  f á í ta o o a h a b la r  d e  l a  o rg a n i­
z a c ió n  d e l P á tro n á tó /.y  d é  la '.s u b v e n ­
c ió n , y  co n sig u ien te  in te rv e n c ió n , del 
A y u n ta m ié n to . E l  P a tro n a to  d eb e  n a ­

de « P u e r ic u ltu ra

j u n t a m i e n t o
• " - Orden del día

E n  la  sesió n  q u e  hoy c e le b r a r á - e i  
A y u n ta m ie n to , se  dará^e-uén ta  del. s i­
g u ie n te  o rd e n  d e l d ía : ..........

D is tr ib u c ió n  de fondos p a r a  e j m ea de 
N o v ie rn b re .

C ap itu lo  l .° ,  G asto s  d e l A y u n ta m ie n ­
to , A l  .606 {54 p ese ta s ;.2 .° P o lle fá  dé S eg u ­
r id a d , 15.184’58; B,° P o lic ía  u rb a n a  y  r u ­
r a l ,  39.092‘31; 4 .° Io B tru cc ió n  p ú b lic a , 
14.780-73; 5.° B a c e fic sn e ía , 17.362‘67;e e r  de la  secc ió n  de « P u e r ic u ltu ra  y  

P r im e r a  In fa n c ia » , d e  l a  ¿ J u n ta  pro- 6.° O b ra s  P ú b lic a s , 46 .144:17; 7.° C o rre c : 
v in c ia l  de P ro te c c ió n  a  la  In fa n c ia » — c ión  p ú b lic a , 5.748*78; nc-veno C a rg a s , 
q u a  es ta m b ié n  lo c a l e n  la s  c a p ita le s  de ................. ....
p ro v in c ia —y  en  é l d eb en  te n e r - r e p re ­
se n ta c ió n  d ich a  J u n ta  p ro v in c ia l  y  e l 
A y u n ta m ie n to , e n tre  v a r ia s ,  ra z o n e s  
q u e  es ocioso a d u c ir ,  p o rq u e  a q u é lla  
d e b e  c o n tr ib u ir  a l  C onsu lto rio  d a -n iñ o s  
á e .p e e f iq y  Gcta.cle. Leché c o h e ls e s e n ta  
p o r  c ien to  de IA  to ta l  récéÚ -aáeíón ' dfel 
ím o u esto  so b re  b ille te s  de eB péetáeulos, 
d e ‘a c u e rd o  co n  la  s é p tim a  disposición  
d a  l a  r é á l  o rd en  de 8 de  F e b re ro  de 1911; 
y  e l A y u n ta m ie n to , con  la  c a n tid a d  que 
co n sig n e  e n  p re su p u esto s .

A e e re a  de i a  co n tr ib u c ió n  d e l A y un  
¿am ien to  a  o b ra s  b e n é fic a s  d e  c a r á c te r  
so c ia l, h a b ló  e l  se ñ o r  L a  G u a r d i a  e n  ei 
C ab ildo  d e  h a c e  ochó d íap , y  d ije  u n  p u ­
ñ a d o  d e  v e rd a d e s  d ig n a s  d e  a p lau so ; 
p e ro  S3 ca lló  la s  q u e  a l  A y u n ta m ie n to  
d eb e n  d e c írse le , pc-rque é l  es e l m a y o r  

.re sp o n sa b le  de lo q u e  o c u rre  con la  
«A sociación  d e  C arid ad » ; y  com o o c u -a 
r r i r á  lo  m ism o con la  G ota de Leche, si 

'  a p l ic a  a  e s ta  in s tita é ió n ; l a s  m ism as

90 777*20; 10.° Obras de nueva éonatrue- 
.ejóoi^ó.OOO'OO; ll.°Im previstos,5.416-67; 
14. °Bfe'vólá eío'n es, 41*66; total, 284.155*51. 
> -. Pago de las -atenciones de personal y 
m ateria l del mes de'Oétubre.

A cu erd o s d é l a  co m is ió n d e -F o m en to  
y  o b ra s , q u e  rece  ¿ños p u b licad o s  en  
n u e s tra  ed ic ió n  d e í m ié íc c ls s .

Acuerdos de ia  comisión dn ím puea 
.-toe: o - - -v y,

Aprobación ,ds lg m atríeú la  áe.mues 
tra s  voladas.p'ará .éxaecíóá del im pues­
ta. correspondiente, cuyo im porte as 
ciende a. 535 pesetas, remitiendo. lis ta  
cobrátoria al ng-ente récauáaúor^  _ '

Denegación de la  baja de iza áúíomó 
vil solicitada pc=r den Rafael González, 
q u ien ; dice haber vendido si-vehieulo a

pero lo insólito y censurable es que \ tínez, el actuólo  don Francisec Megíss 
cuando más distraídas estaban las fe-i y vanos guardas. • * 
rasterás, un joven—üíceseqiis era un s Dispuso el señor ̂ Martínez que se prae- 
estudiante—desprendiéndose del grupoj £icase un reconocimiento en iasmárge.- 
que formaba con otros amigos'sdyos, | ? es QDContráEdose.a unküóme-
fué a colocarse en la misma mesa. n u e ||ro,óeirPQente r®.ÍQrif?  el eadaver de 
aquéllas estaban. - . .. -- : Isabel Carmena Heredia.

-Lo que sucedió después,
p u e d a  d ed u c irse : .el h e rm a n o , a :lS uU, r r - ^  ,  .  .
quiso  ím p e n l r l a  in tru s ió n  á e i-e s tu á iá n -¡  a  ios o tro s  ^ ,  ap4 ; f ñ S  a  q-rtV>tó- *i- 
tQ 'en la  m e sa  q u é  h a b ía  ocupadoV y-queí A c o ch e  fn& -*- -8 ia a — 0 a  S-»ntafé e. 
la s  jó v e n e s , Bofoeadas. t a v l e k n -  nú?)I c a d á v e rso fo cad as, tu v ie r a n  q u e  I. c a d á v e r  d e .Is a b e l ¡ t o m o n a .  H o y  se  le 
a b a n d o n a r  e l c a fé , p a sa n d o  p o r  - é n t r e ¡ p r a c t i c a r á la  a u to p s ia . '’ 
la  m u ltitu d  q u a  S3 h a b ía  ag lo m erad o  a  j 
i a  p u e r ta  y ..q u e  e sc u c h a se n  p a la b ra s  j e n  ̂ = p ,  ^  pi 
g ro se ra ? , - . i T Ü  K . Ü S

E steéa .-e i hecho¿ e n  eí re v e la d o r  dé» 
u n  e s tad o  sGCial q u e  debe  a v e rg o n z a r-  ’ 
nos. ,  _  _ i

S i'e l q u e  com étiÓ la 'a c c ió n  es ifn eSr

e m m e k  b e  s o e i E D á D  ^
H>. marchedo ¿ M á ls g * . con .su d is tin g u id a  

j sm ilis , e l d ip u ta d o  s C o r te s po r. L o  j a don  M a -  
[ nue l Lóp ;z rd .g p * c ^ ros:r*  :~- ~ —— — —— -
E-----—Tarabíé.-t ha roarchaco al ba lneario  de  Z ú
i jar, el ilustrado farmacéutico, querido ímigo
nuestro , don  E nrique-P eña.

| ?  Galantemente stená idos p o r la  d is tin g u id a
! señera doña S ofía  M e le ro , su bondadosa madre 
i doña Francisca y  su encantadora h ija  P ep ita , 
; v im os aye r en el. d o m ic ilio  de las mismas, la 
; exposic ión  de regalos sorteados en la func ión  
; benéfica o rgsn izads p o r  is Junta de Damas de 
i h o n o r y .m é r ito  de Granada, a la que dichas se 
: ñeras pertenecen. /

-ELesfuerzo rea lizado p o r  la  Junta de D im a s  
i no se r t f l r j»  tan so lo  en el b r illa n te  é x ito  que la 
¡ func ión , según tenemos d ich c , alcanzó. E s te s t ­
im on io  evidente, la centena de rega los reun ida , 
i la m ayoría  de los cuales son verdaderas joyas 
| a rtísticas, dignes de f ig u ra r  en reg ias habite 
I clones.

Q uienes fu e ron  sgrscíados en..el so rteo , p o -

rá  t i  día 8 de l p ró x im o  N o v ie m bre  aluda 
d e  la ta rde , en e í H o te l Alameda.

Les ts rje tas  p t ra  la asistencia a aícW ido “ S1, “ * 
pod rán  recogerse en la tom brerería«0 ¡á&-J|S(jri(j-- 
g land», Reyes C ató licos. Ijáí CÓE

®-® . /•- k  to s té
¿Quiere usted  evitarse afecciones de 1» ?icj njorte d 

S x ;ja  usted que le afe iten con Ba:btrir.a. <¡k k - 
p rim e  brocha, j ib ó n  y  agua, y  refresca ls pé jm  fl^ . 
ev itando  .to d o  con tag io  po rque  se emplea tos

:n lis  pp u lve riza d o r. E xíjase  su empleo 
q u e ríts .

P»

S. 3
E sta tarde, a las tres V m edía, celehnrijsilt ÍTCBO ea 

cneral el C o le g io  de Docto'res y LiceamiiaWjeg t j  
en F ilo so fía  y Le tras y  en Ciencias, en h
de la  S ociedad Económ ica de Amigos dtlPtír

&  S
P o r  ía A so c ia c ió n  de  Caridad :«  rípataá --tótl c 

ayas- i  lo s  pobres 7 9 5  com idas, -ádres, l

jgpo ftt
¿ción, j 
¡jasa-lli 

Lo 
tíádrid

jjeD.p
sobre 
abas; n 
ŝonáSr 

jáerro á

Los afei 
. Eírasfac 

pérdida 
lancen

feriar*

ÍS -w ;...-
E n  los síntem ss de enfermedades irtíltím 

com e son el reum a, gc ta , ciitica, cólico* adó 
t ice s , srcnsl'ss, mal de p ied ra ; neuralgÍEr, cíe, 
tom ad la aP iperazína d o c to r  Gr<u».

E ! d ía  15  de N o v ie m b re  elegirá la Cíarn 
de C cm e tc ío  de M o t r i l  Sos individuos qac hn 
de pertenecer a la ju n ta  de Gc-bierso di 
m isma.

el geni 
idar un 
nucía. . 
-Lasui 
i guer 

Eei 
Üiáridí

tudianfce, co sa  q u e  d u d am o s, nos e x t r a  [
ñ a  q u e  no h u b le ra j-e n tre - lo é  esco la res  |  
a s is te n te s  a l  acto ', a lg u n o  q ú a -p ro te s ta -  i 
r a ,  y a  q u e  n o -c a b a n s ro sa m en te - 'Im p u  
3i 6r a  e l c o rre c tiv o  q u e  se  .m erecía .

E s ta s  d e m a s ía s  q u e  co n  d c lc r c s a 'f r e ­
c u e n c ia  se  p ro d u c á n  e n  é s ta  c a p ita l; 
e s a  f a l ta  d e  c o r te é is  q u e  eon  la s  • jó v s- 
bó8 89 tien e ; e sa s  p a la b r a s  y : a d e m a  
a e s  de q u e  son  v ic tim a s  la s  m u js re s  
c u a n d o -v a n  so la s  p o r  la s  ca lle s ; esos 
g r ito s  y  slib idóá  q u a  s a  e sc u c h a n  en ' 
n u es tro s  espécfcáeuloé p ú b lico s; é sa  p o ­
c a  c o n sid e rac ió n  y  re sp e to  con  q u e  se 
t r a t a  a  la s  p e rso n a s  d e  ed ad , m á s ’ a u e  
e n a lte c e r  a l  q u e  la s  p ro n u n c ia , le  r e b a ­
ja n  y  le  co lo can  a l  n iv e l  d e  los ru fian es

La í 6mp orada última,. Eicará o 
Echevarría, gerente triunfa­
dor. Treinta corridas. ¡Seten­
ta  mil duros -én toro»! Quien 

CGhra, el que más teme, 
y otras zarandajas : ;

.1 dt¿5« recoger le s  objetos que les  ccrrejpon.die-r J l .  I ,-  4.'., ____  __r £irrC-'ly io d o s  lo s d íss, r.ssia nueva indicación, en 
Üei doí^lo'Uo de Ja. depositaría doña S c fía  M s-  
f'.iaro, caüc deí P ino r.úrr.sro 4 , de  d iez  a d ece  de  
í l i  mafianc. -  - - . . .

** A yer celtfir í’fon su fiesta onomástica la dis

.caminí
»milita

y  ehu ios d e  la  m á s  d e g ra d a d a  c lase  so­
c ia l.-

Com o g ra n a d in o s  p ro te s ta m o s  de .e?- 
to3 h ech o s, y  la m e n ta m o s  de q u e  por 
c a u s a  d e  a lg u n o s  .in e d u c a d o s  re c a ig a  
so b re  G ra n a d a  é l  ca lific a tiv o  de s e r  un  
pueb lo  in c u lto , d e sc o rté s  y  fa lto  de s e n ­
tido  m o ra l.

HDULGBIGIA PLEMAMA

d en  E rn e s to  S o sa , vec in o  d é  P r ie g o . I n - j s c t u a l ,  de  c u y o  im p o r ta n te  docum ento
fo rm a n  le s  ¡a sp ees  re s . q u e  d ich o  au to -  
m ó v íb e s tá  en  d ep ó sito  p a r a  re sp o n d e r  a  
la s  re sp o n sa b ilid a d e s  q u s  p u e d a n  re s a l  
t a r  en  e l p ro c e so  q u e  s s  in s tru y e  s u  e l 
Ju z g a d o  ae-Í^C a?ápüic p o r  a tro p e lla  de

EN FáVOB m  LOS BIFONfOS
N u estro  E x e é ie n tis in io  y  R év ereñ d ís i-  

m o P re la d o  h a  p u b lic a d o  u n a  e ire u la r  
e n  s i  B o le tín  O ficial E clesiástico  d e  e s ta  
D ÍÓ C38Í8,.correspondiente a l  d ía  22 del 

a a l, de  c u y  o im p o r ta s

f a l ta s  d e  ^ . .  . . ___ ___ ________ _____
ta re m o s  a q u í p a ra  n re v e n irn o s  c o n tra  3 Q u a  a s  acc sé .a  .a l a  b a ja  e n  i a  m s t r i  
su  in flu jo . * ¡ e u la  d e  c a n z lo ñ ss , so lic ita d a  p o r  d en

E n  G ra n a d a  no  h a y  e s o ir í tu  á e  a so -§ F ra n c is c o  H e rn á n d e z  A lonso , p a r a l a ,  
e la c ió n ; e l  co n cep to  d a  v e rd a d e ra  cía-1  c a s a  núm ero .17  d e l A rco  d e  l a  T ín s j í i la  j F o s tif ie a , p p e d e a  
d s d a n ía  e s tá  en  flor. E s to , d e  p u ro  s a - f y  1¿ n ú m e ro  83 d é l a  c a lle  á e  S a n  J u a u ? p le n a r ia  to ties

co p iam o s lo  s ig u ien te :
«Por D e c re to  d e  l a  S. C o n g reg ac ió n  

á s l  S a n to  Oficio, secc ió n  de in d u lg e n ­
c ia s , .ds 25 d e  Ju n io  d e l c o r r ie n te  año, 
s e  concede  a  todos los fía les q u s  confe­
s a r e n  y  c o m u lg a re n  e l d ía  2 de N o v iem ­
b re  d e  c a d a  añ o , v is i ta re n  a lg u n a  íg la- 
s ia  p ú b lic a , o ra to r io  p ú b lico  o sem ipú  
b liee , y  o ra re n  a  in te n c ió n  del H um e 

".ea g a n a r  in d u lg e n c ia  
auotíes, a p lic a b le  sola-

b ido , lo  te n e m o s  o lv id ad o . P e ro  no e s  i d e  los R e y e s , p o r  h a b e r s e  ec lo csñ o  los ¡m e n te  a  la s  a lm a s  á s l  p u rg a to r io » . _ _ 
m enos c ie rto  q u e  la s  c la se s  d ire c to ra s , i  tu  b es  d e  b a ja d a  d e  a g u a s .  |  N o n e c e s ita m o s  p o n a e r a r  l a  g r a n «-í8i[ tu b o s  d s  b a ja d a
en  nueBt?£8 eo rp o ra e ían e s  
h a c e n , m u y  poco, .m ejo r, d icho , . 
p o r  c u l t iv a r  e l  é s p ir í í t iA s  aso c iac ió n
e n a l t e c e r l a  cond ición  c iu d a d a n a . A  . .  __ _
es, q u e  e n  c u an to , p o r  c a su a lid a d , s e ls e g u n d a  d e  l .  de  O c tu b re , a v e r ig u á a -  
tc m a  a lg u n a  in ic ia t iv a , lo  prím -sro  ¿sfdos.e si e! c a b a llo  v en d id o  a  d a n  A n ton io
p -sa rra ras  a  lc= fa ld o n e s  d s  los p o litic e s  ¡V illa n a  se  h a lla  e a  i s  c iu d a d , d án d o se  q a e  a ln a im p s  y  _ . „

í  to  M g n sd ó . h n W  J a ld e  alta , e a  é s a  é a o .  (n ió n . V is itó  d s  n  O ra to r tt>jr o ra -
p i _p - . ,  > jP., a i Cinc. nrrto.&A». l a  fin ía  n n  pnf-nmAvilIeíÓI!. E 3^  qU3 U2l S VOlunL»d d -1  V13.-

c r a r  e s ta  is-áQ lganeía  p le n a r is ,  b ien  
c la ra m e n te  s a  exD onaa en  l a  c i r c u la r  a 

so n : C onfesión , Ccmu-

aubVención ’ o ficial—d e l A y u n ta m ie n to  ¡ Q ue p ro c e d a  I s  b a ja  a s  u n  n a  tom ó v il  ̂  
o de l E ita d o , la  cu estió n  ea p r o y e c t a r : q u e  3 0 5  R a fa e l  J im é n e z  R om ero  h s  v e n -  tan-,e.

E l anterior domingo, dió_ fuuoficialmeate, 
según la  declaración de la empresa en los 
programas, la  temporada^ taurina inicÍAda e! 
día 15 de Marzo del año a c t u a l / . . !í 

L a  afición, ansiosa .en. é s te  .día ¿e-yer co 
rridas para adm irar 'proezas y  confirmar re ­
putaciones, ha tenido tardes de tedas clases, 
sin que 2I final se hayan podido poner en cla­
ro todas las_ cosas proyectadas ájlá en sus 
cuotidianas ciscnsionés.'

t in g u íd a  st’ño rs  d o ñ a  A ra p a ro  L a  Guadia ds  L * ; 
Chica y  su befií? h¡jx' A n ip s r ito , rec ib ien d o  nsu- ¡

T^ápido restillado.— D o n  Francisca FernímSo 
D íaz , que  v ive  en IznaJIoz, obtuvo-ea nmy brt- 
ve tie m p o  la curación de un* temible enféme- -  , 
d td  de la v is ta  y  a pesar de >u gravedii fi 
ráp idam ente dom inada con el treta miento opi- 
cial ap licada en el gabinete d d - oculista ¿tú 
Facu ltad  de M e d ic in a  de París.'doctor Níccih 
eslíe G ran Vía de C o lón  4 4 , Granad*.

chas felicitaciones.
* Ayerrcclñló d ’j íL '¿ ?  los liberal ss grana­

dinos don Juan Raraó^ La Ch.;04- u,ia csrta 
señor ¿onde ds Romanones, índlc^n<̂ ^e -a con' 
venlenéía de que raerche ,a Madrt«¿;,a ,a ra# 
yor brevedad posible, para tomar p>rte en *̂s 
votaciones que sé verificarán con motivo áe >/*

Va aE n  ía Casa de  soco rro  fueron cundí* 
las s igu ientes personas:

A n to n ia  Ram írez, de  10 íños, ds químiís- 
¿erecha;- ]ts é  de I* Tone, ¿t5i s  en Ja

[ 38 cños, de  heridas en la mano izquierda A«- ¡!,QÍi£ 
ta n ln  - -  J-i. 1 -

D ebutabaqom ageren íe 'de lá  empresa, un [ 
hombré joven, entusiasta dé la'fiesta, animo-!
so y  emprendedor, y-su,^-.labor- tenía que re ­
sultar a todas luces completa. Echevarría ha 
contratado este año,.-entre' matadores de al­
ternativa y  'noyííleros, [48! coletudos, organi­
zando con ellos ¡39 corridas! .

Los viejos aficionados no recuerdan tempo­
radas más nutridas en nuestro circo taurino, 
que de esté esfuerzo se ha puesto entre los 
primeros de España.
. Sé ha despertado el entusiasmó a i  discuti­
do espectáculo, y la  mejor prueba es reparar 
la cifra que días pasados escuché áe labios de 
un amigo de la  empresa: E l  público de Gra-

sesíóae j'de  C ortes.
E ! señor L a  Chica 

v iem bre.
ssldrá e! d í*  2 de  N o -

A r i o s  to
-•á-

CeBsn/of.*-— f  erres y  L ó p e r, véase el txu¿t 
en 3 .*  piana.-

fedridl

%s-a
¡«Btft
p a d
lembíéi
WaJ:

muñeca derecha; y  M ig u e ! Herma*», dt 6r 
«ño*, de una he rid a  contusa en la m*nodtf{- 
c k .'' que se ocasionaron casuslroente. , - -

m
S  s  . pite

A n to n io  Rosales M o r i l l i s ,  de 30 ¿ños.mp- Afilio' 
ral de l coehe «Vüía Ae París», que hace el teta- ^óggf; 
r t íd o  de  Granada 3 O rg lv a , denunció ayer es 1» iL¡¡|j 
je fa tu ra  ds  v ig ila n c ia  que A n to n io  Gao,.ns)0- 
ra í de l coche « Lá Ó fg íveÁ ss . fe agredió con «  ^

Ños, 
4̂ mi

.- P iadosam ente ha failccído en  Cádiz; nuestro  
psiíá ito  dón A n tonio  de la Crus Rubio, su b in s­
pector, de  primera clase, retirado, del cuerpo áe  
Sanidad M ilitar  y  actualmente director del H o s ­
pital provincial «M ora».. .’ lp s ío  en- ei- s i t io  llamado «E» ̂ u sp íto  ceJ Morcc,

H ,z o  tus e*tudi¿* en Granada y  se d istin gu ió  |  c#usáads>fe herida eh la- czbez*-que le M 
durante la ep,dcm ia del cólera de! 85 el frénte |  c¿ rsda 2'n ia C « á  ¿ ¿ so c o tr ó :  "

t, n n íi Ia- u  2 , l dei h csP 5t*' P « v iSicna! instalado, en fa plaza de 3 M a n ifestó  tam bién el Rósales, que elztpl

i -x u .o s  a to c o s  -O, pofc.es q -e s e  io s re^-m apan. r Sg rcd¡r!e . COn una faca, y  como se iaterpuM- 
Sus grandes virtudes y  cba.lero-.íd sd  le  m e- j rsn Vitrics p„ 8jsros, h izo s  « to s  objüs dt 

recieron el aprecio de cuír.tas p ersen ts le  tr *-1 sm cn a zíc
***$»-: /  ' ’ I & &

Reciba nuestro pésam e su apestada familia y . |  Lo$ gU írdi*s Villarreal y  Jiménez condujeras
anoche, a Jas doce, s  Ja jcf&tuí* de vigiluici*.

CUENTA MIL PESETAS.
Si come efectivamente crea, esta cifra es 

cierta... huelgan los comentarios.
Además, la empresa ha trabajado (todo es 

digno de.estima) por poner a algún hijo de la 
tierra  en condiciones de llegar a  tom ar en 
ana temporada, esa otra tontería de cerca de 
cien\mil duros qne este año se han calzado 
cada uno de los tres reyes de la  baraja; Ra 
fael, José Gallo y Juan Belmonte.

E s  las novilladas se ha servido granadinos 
a discreción y  algunos como Talo, ¿Metralla 
y ¿Moni, si quieran pueden, s rno  llegar a  los 
codiciados noventa mil, s í a ocupar un hueque- 
cifo en los carteles de infinidad de piazas.

Claro 'qne.en las corrías de novilleros con­
sagradas—ílamésmole así—E chevarría . no 
echó en olvido a ios que como Antonio More 
do Lagartillo III, saben despegarse los teros 
con ,'a capa y  arrear p'lante con la espá.

D e los "qne bullen y  suenan, dentro del 
género económico, pocos habrán quedado sin 
tener un hueco en estas ccmbinaciones, pues 
las'ha habido para blancos y  negros, con pi­
cadores, sin ellos, con rejoneadores... ¡ia 
már! Lástim a grande que uno de los sin duda 
alguna, mejores carteles a base de Saleri II. 
se quedara sin cuajar por haber este espada 
tomado am es de lo que se pensaba su a lte r­
nativa.

Mirando a la  plana mayor, también ha te­
nido G ranada más suerte qne casi todas las 
plazas de España. L a  competencia codiciada 
entre Belmonte y  Joselito Gallo, h a  tenido ----- - 
£ quimas tardes que en ías demás poblaciones: ‘áiOCSO.

particularmente su 'hermano el canónigo ce :sts 
catedral don Manuel de la Cruz.- - :

luücióa ds 'báaéieiQ
S e g ú a  ten íam o s  an u n c iad o ; a y e r 's e  

ce leb ró  en  el te a L o  C3rvact& 3, l a  f u n ­
c ión  a  beneficio  da los a r t i s ta s  q u a  se 
q u e d a ro n  arrinconados e n  e3 ía  t i e r r a  
p o r  d iso lución  d e  la  c o m p añ ía  San tón- 
cha ,

L os benefic iados, g r a c ia s  a  l á  g e n e ro ­
s id a d  de la  e m p re sa  de C e rv a n te s , á e  la  
F e d e ra c ió n  E sc o la r  g ra n a d in a , d e  la s  
a r t is ta s  Ge v a r ie té a  q u e  to m aro n  p a r te  
e a  la  fu n c ió n  y  d e l p ú b lico  q u e  re sp o n ­
dió a l  lla m a m ie n to  q u e  se  le  hizb^ p o ­
d rá n  v o lv e r  a  M sd ríá .

J csé  y  M anuel M ita  Águi!*r, Manuel P 
Segura y  M sr.ur! L ópez Jiménez.

E ito s  ir.divlducs promovieron uc escaaírliO 
en 1c czlie d e  San  Jusn de los Reyes, següe d 
L ópez Jim énez, al cual pretrndíeron igreür.

Los* guard ias García y  Dueñas cosácjexes 
anoche a la je fa tu ra  de vig ilencí*, a Raiaós Ra­
m írez M a r t ín  y  A n to n io  M uñoz Moldere. k 5 
cutíes, en estada de embriaguez, insulajas * 
cuentos trr.sseuütes psssbiB por is'jdsx* ¿¿ 
Carm en.

A l R im ó»  le  fa é  ocupado ua rsvólrer 
tree cápsulas, -. , -í: ./f-N;

¿'oni

¿toó
«úlj

J i

s f t

t *
Wti

H o t a s  3 ® S t e a ; é s
Serv ido  de la  plaza para hoy: - - .
Parada, A rtillería y Caballería.—Jefe c- 

día, e l co mandacte de Artíllejía, eco Lc&
i

Lo tobarte Serrano.---- Imaginan*,el cacucr ^
‘ ’ "  Maree:

D ió  com ienzo  e l  e sp e c tá c u lo  con  la  
re p re s e n ta c ió n  d e l ju g u e te  cóm ico  de Sn«'fnaauín
A ra n t ív e r  L a  p r im e ra  p o stu ra , donde 1 p-^-Lández de Roáas.’Hos5ÍtaiyíirovinG=£> 
re v e la ro n  su  c o m p e te n c ia  a r t í s t ic a  ia s  ¡ el orjmer  capitán dé Luatania, don Mmss 
b e n e fic ia d as  s e ñ o r ita s  P a e n te  y  M bn- 1 R¿bio Méndez.—De orden de S .E ., d e -  
re a !  y  e l n o ta b le  a c to r  cóm ico  R am ó n  = m£Ddmite sargento mayor de plazs, José re-

§

‘máudez.

s

1
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Telefónicas
m  NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL EN MADRID

LA GUERRA EUROPEA
ALEMANES Y ALIADOS 

{¿armes franceses, Uaa ¡Serrata ale» 
asna y
Madriá 30.—Comunican de Bur­

ujos que mientras los ataques de ios 
¿emanes entre Nieuport y A rras á¡s- 
fliouyén, los franceses han tomado 
■inofensiva en casi todos ios puntos.
Les alemanes atacan todavía en 

ffoevrey la región del M'ossa, pero 
-sas ataques/son desordenados y sin 
raídñd en ía acción.
Ilgndrciss quien dirige las operado- 
ssdéi ejército germano.
El general MoJke continúa en­

fermo.
El kaiser ha vuelto al campo occi 

intal de operaciones.
En Fíesínga, después de un caño- 

seo violentísimo por la línea aliada, 
feeron rechazados los alemanes., 
después de un. reñido combate.
El fuego intensísimo de la escita j 

¿ra inglesa obligó ai enemigo a  re 
tirarse con importantes pérdidas.
Los alemanes eran mandados por 

dpríncipe de Baviera, el cual r e d ­
irás un. balazo.

Pc-incaró y el rey de Bélgica
Madrid 30.—Dicen de París que el 

presidente de la república M. Poin- 
caré visitará a Calais, donde se en-
trev isu rá  con el rey de Bélgica.
Ei exrey don Manuel. Palacio ocupado. 

Prisionero. Elogios
Madrid 30-Inform an de París que 

e) exrey de Portugal se incorporará 
como voluntario al ejército inglés, 
para pelear en Bélgica,

—Los alemanes ocuparon el pala 
cío cíel príncipe de Móaaco, cerca 
de _Reinss.

Exigen para respetarlo dos millo­
nes y medio de francos.

—Entre los prisioneros alemanes 
se encuentran hombres con la barba 
blanca y muchachos de 16 años.

—La prensa francesa e inglesa elo­
gie. £.1 difunto príncipe Mauricio de 

i Battenberg.
Noticias del consulado alemán da Bar

celosa
Madrid 30.—Según telegrafían de 

Barcelona, el consulado alemán ha 
| facilitado íss siguientes noticias pro- 

Lós ingleses cruzaron hacia el j ceáeníes del cuartel general:
Nordeste, y atravesando el campo, » Dicen de Amsterdáaa que en los 
se apoderaron de L^oglomek, atrin {ataques alemanes al sur de Neuport, 
tberándosé. y* ' gánase terreno, aunque lentamente.

Cerca de Iprés continúa la batalla

pstróleo sy elevaron g
E! terreno se iluminó, y surgiendo 

Essús áe alemanes, se acercaron a 
ks^osicioces de los aliados.
Aunque sorprendidos los in g le s e s , 

ase desconcertaron, y dirigiéndose 
sobre Jos. asaltantes h ic ie r e n  fuego' 
SGtosttártíHería como'su in f a n te r ía .
Lis ametralladoras enemigas se 

pían avanzando, acompañadas de 
grites formidables y 'toques de cía 
él. ’ , :
.Centenares de alemanes caían.
Ai llegar -a 25 mi iros de las tria  

¿eras, sédetimeron.
Se/oyeron tres silbidos prolonga 

fe que era la señal de retirada.
Entonces ios- ingleses salieron de 

as trincheras y atacaron al enemigo 
fila bayoneta, trabándose un te rr i­
ble combate.
Los alemanes fueren rechazados 

Ésta Rqulers, perdiendo una bate- 
tía, varias ametrallado ras y mil pri 
¿eneros, entre ellos un general y ai 
paos oficíales. .

Otro femníc áe los aliados

las tropas g e r­
manas hacen progreses.

Los alemanes han tomado varias 
posiciones atrincheradas por el ene­
migo, haciéndoles 18 oficiales prisio­
neros y 300 soldados, tomándoles 
cuatro cañones.

Los contraataques franco-ingleses, 
fueron rechazados en tc-das partes 
victoriosamente....

—Las baterías francesas colocadas 
delante de ia catedral de Reims, así 
corno las ametralladoras puestas so 
bre sus torres debieron ser destruí 
das por ei ejército alemán.

—En el bosque de Argonne los ger 
manos han quitado al enemigo varias 
posiciones atrincheradas y tomado 
numerosas am etralladoras.

—Al sudoeste de Verdura, han sido 
{rechazados ios ataques franceses.

En un contraataque, las tropas 
prusianas, avanzaron hasta la posi­
ción principal del enemigo, y la re 
conquistaron,

’Ssseriorss
Madrid 30.—Dicen de Burdeos que

Madrid,30r-—Según participan ‘ de j llegan a Holanda muchos desertores 
Bárdeos, el general Dobelf, jr íe  de j alemanes procecentes de oé:gica.
s aliados que operan en Csraeran, 
íekgrafía que se han librado im per­
iales combates.
Las tropas aliadas demostraren 
a  bravura extraordinaria.
Des columnas, fraacoiaglesas ccu- 

isron el día 26 La estación ferro vie­
ra al sur de Sciiáur/a, que comunica 
BDíaeosta.

fy fá  oficial francés
Madrid 3Ó.—De Burdeos telegra- 

“p ojié el parte oficial de las tres áe 
-hrde, dice lo siguiente:

bsyailes inferiores deí Iaer obliga 
te a replegarse a  las tropas ene mí- 
r«s, que habían pasado al río, 
Violsütameate. cañoneados ios ale- 

®ms ñor 1á artillería francesa y 
■r&i su retirada. - se hizo pene sí 
usía. }
Las tropas germanas intentaren 

/•ciatos contraataques centra ios 
carpos del ejército francés y britá- 

los cuales progresaban al norte 
cíe Iprés. ■'

/Pesar de eUq, al final de la jor 
jy2 nuestras tropas, siempre adfi- 
/ h  habían realizado en algunos 
/tos sensibles progresos, ea la di- 
/ ’.óa que se -íes había señalado, 
Jaerár.dGse de algunos puntos de 
m '
.. ¿Cambio da nacionalidad?

/•stiriQ 30 —Gctcunícsn áe Bur 
■/que el-príncipe Luís de Battsá- 
hobadirigido una c á r ts  s i  rey de 
¡á/terra, 'diciéndole que abandona 
/arica inglesa nam  pelear ai lado 
^eraaaia! '
letifica tal proceder en ser de cri- 
teutón.'

^¡ministro de Marina le ha con- 
¿*a° Que lamenta su decisión, y 
C / 0 coEgícíErabs traición a su 
is¿?nc5"a' a* ssrv r̂ a  Inglaterra, 
íj¡,^aeI|a  hermano suyo sigue 

j f á s i c a  y c-tro .acaba de 
{.- Pasando por ía G ran Bretaña. 
„ ^ PreasE ítsecses y la ingles®«r*""" *“ ”'r-‘30-~ Segú j telegrañan de

A

Bn OsiSHáa
Madrid 30.—Comunican áe Bur 

déos que los alemanes siguen acumu­
lando en los muelles de Ostende nu 
raerGsas fuerzas de artillería.

En ei mar, han colocado torpedos 
para  evitar la aproximación de los 
buques ingleses. _

Los alemanes encuentránse dis­
puestos a  resistir hasta el último mo­
mento.

Bajas
Madrid 30 — De Burdeos informan 

que s o n  aterradoras las cifras de las 
¿«jas alemanas habidas en ios cota- 
bates áe) I?er,

Solamente el domingo, pasaron 
por Ostende 243convoyes áe heridos..

¿DSTE0ALE1SANES Y RUSOS 
Eses operaciones rasas

Madrid 30.—Según telegrafían de 
Sen Petersbiírgc, en la Gaíitzia con 
tinúa la batalla que comenzó el 
día 24,

Los moscovitas destruyeron la ií 
nea alemana.

Siguen concentrando enormes con­
tingentes en V arsovis.

Calculase que atravesaron el Vis- 
_ tula entre V arsovia e lvangorof un 
millón ds rusos divididos en cuatro 
cuerpos de ejército.

£1 cólera
Mftdrid 3 0 —Telegrafían de San 

Petersbúrga que en Austria aumenta 
la epidemia colérica’.'

Hay;: días en que se das 200 casos 
de cólera.. . • ,

Capturado
Madrid 3 0 —Informes rusos dicen 

que ha sido capturado un ayudante 
del rey de'Sajonía.

AUSTRIACOS Y SERBIOS 
Proyecto fracasado

Madrid 40 —Isíorm sn de Nisch que 
les austríacos han intentado invadir 
S?rbía.

Protegidos por la artillería a tra ­
vesaren el Save hacia Raogne y  Re 
venccvitch.

Fueron rechazados, abandonando

<i nunca pudo imaginar
resistencia de ios aliados. 

‘< í/Z an contrariedad en Alema- 
a su ejército íiebiiiiarse A ffüte,

áe Londres dice que 
Ppelmes acudieran a  Irjgia- 

^ ^ ^ c o n tr a r ía n  ccn una sor

TURCOS Y RUSOS 
¿Enprara de hasiílidades?

Madrid 30.—Informes de Burdeos 
dicen que Turquía ha roto las hosti 
íídac'es contra Rusia.

Ayer, a  las tres y media de la ma 
dragada, des contratorpederos tur 
eos entraron en el puerto ds Odessa 
y bombardearon un cañonero ruso,

echándolo a pique. Luego siguieron 
disparando, echando también a pique 
otro cañonero de la misma naciona­
lidad.

nal, nosotros, ios demócratas, da­
remos toda clase de facilidades. P e­
ro a  pretender reorganizar los ser­
vicios por autorización nos opondre­
mos. Gobierno que aspira como el 
actual a  ser nacional, está más cbli 
gado que ningún otro a no preten 
de? hacer reformas por autorizacio­
nes en blanco.

INFORMES OFICÍALES
De la embajada inglesa

Madrid 3 0 — La embajada de In­
glesa en esta corte ha facilitado la 
siguiente nota:

Continúa el bombardeo eficacísimo leí general A zcárraga, abre la 
de los alemanes en la corte belga. I en ei Senado.

El flanco inglés se baila completa- ] En los escaños y tribunas hay re- 
mente defendido. (guiar concurrencia.

El enemigo llevó gruesos cañones, ( Siéntanse en el banco azul ios mi- 
contestando Vigorosamente ai fuego i nistros ¿e Fomento e Instrucción pú 
de los barcos. Estos sufrieren pe Sblica.

Las Cortes
LA SESION

Madrid 30.—A las tres áe la tarde,
Bsión

lar, acudió muy temprano a  su des­
pacho.

El señor González Besada elegía 
ba los acuerdos de los jaimistas, de ] 
mantener una neutralidad perfecta,' 
absteniéndose de plantear ningún de­
bate.

Confiaba en que nadie tra ta ría  dejm as en la demarcación notoria]. 
este asunto^— - f Convirtiendo en reform atorio ce

i _ Anunció que mañana reunirá a los!adultos el penal de Ccaña. 
jafes de minorías, asistiendo también i Cambiando imsresisnsa
el ministro de Hacienda, para  tra ta r.

que por dicha m uerte guardará  la 
corte.

F iraa  regia
Madrid 30.—S. M. el rey ha firm a­

do los siguientes reales decretos.
De Gracia y Justicia:
Aplazando k s  proyectadas refor-

qu?.ñas averías, pero ei bombardeo 
alemán cesó, demostrándose la im 
portanda de la artillería naval ia 
glesa.

Una granada alemana explotó so 
bre el destróyer Falco, matando a 
un oficial y a ocho hombres e hirien­
do a un oficial y quince marinos.

A bordo del B r illa n t  hubo un 
muerto y varios heridos. En el R i  
land , ocho heridos. ?_

Los submarinos alemanes intenta- 
ron a tacar les barcos ingleses, no 
consiguiéndolo por protegerles los 
destroyers,

—Al sur de Africa se han rendido 
cien rebeldes.

de la discusión de los presupuestos. | Madrid 30.— El nresidente del Cen-

La minoría reformista, «u iuuu  ou «¿;progrgl32a parlam entario ea el Ccn- 
oongreso ? greso,
Madrid 30.—Ea el Congreso se l * Yisita

reunió hoy la minoría reformista, 
tratando de nuestra situación ecocó -i 
mica.

Dase lectura al acta de la última 
sesión, siendo aprobada.

Necrología
El Presidente de ia Cámara

sentidas, frases 
senadores 
de de San Diego
parqués de Soléos, fallecidos durante ¡ 
el interregno parlamentario.

Acordóse que ei señor Zuíeta in 
terpeie al Gobierno acerca de la si 
tuación del Tesoro.

Madrid 30.—H a visitado al presi­
dente del Consejo señor Dato, el a r ­
zobispo de Toledo.

Animación
Madrid 30.—La reanettu ra  áe las

Los coBjtmcieBisias. Acuerdos
Los señores* Salvador (don Amós), S ̂  M-aárid se r?.uni.? e.n «^ción

y el ministro de Fomento, s i l Con^ reso la “ mona Conjuncicnista.

La mayoría de lc-s representantes 
J e n  Cortes, iban a  hacer su presenta­

da. Nombrar representante interino de ,  o y . - c r  mmisrro a s  i a
minaría si aPñr,r betozción  sencr Sánchez G uerra, ba

pro recibido a los periodistas, macífes-Acuérdase que conste en acta
sentimiento de ia Cám ara. j yectQ da segunda escuadra. ^  "  ^ .n M e s  que en provincias no ocurre

I Discutir concienzudamente ios pre- aovea&d..
SALPICIDUBAS DEL CONFLICTO

.E N  ESPAÑA 
Socorros a los belgas

Madrid 30.—La familia real se sus 
cribirá con diez mil pesetas, para so­
correr a  los indigentes de Bélgica.
La muerte del principa áa Battemberg. 

Comunicando la noticia a  la reina

Ei Presidente declara que ha cara 
piído el acuerdo adoptado, de iasbri;. 
bir en el Salón de Sesiones, el nora^ 
bre, de don Eugenio Montero Ríos, 
habiéndose colocado en letras dora 
das a  la derecha dei trono.

El marqués ds Sania María, dedica 
elogios a  la memoria del ilustre ca­
nonista.

Manifestaciones de Sánchez Guerra
adhieren a  las frases de ía Presiden 1 Madrid 30.—Ei ministro da -la Go-

Term ina recordando que el señpr 
Montero Ríos, en sus últimos morce'n^ 

Madrid 30.—L es primeras noticias I tos, traba  jó para la unión del partido 
relativas a  la muerte dei príncipe I liberal.
Mauricio de Battemberg Ies fueron; 
comunicadas anoche a la reina doña! 
V ictoria.

Ante la insistencia de ía reina p re­
guntando por su hermano, la infanta 
doña Beatriz, esposa del infante don;

supuestos, oponiéndose al aumento 
injustificado de gastos.

Oponerse al aumento de los con 
tiegentes de mar y tierra .

Nom brar una comisión, compuesta 
por los señores Gómez Chaix, Tais-

Dijo que para esta tarde do tenía 
anunciada ninguna pregunta ni in ter­
pelación en íss Cardarás.

Manifestó que tampoco leerá por 
ahora riingúa proyecto. Tengo—dijo 
—pendientes de aprobación varios,

vera y Domingo, para  que e s t u d ie  I ellos alguno de car&qter soeftu, 
las peticiones y solicitudes presenta- ¡
das al Gobierno par los centres ca-¡ También p. ocuraré se aprueba e_ 
' ■ s c f f f iá ra s d e  Comercio e Ib; « fe te n íe  a  ios secretarios 3e Ay un

El señor Salvador (dos Amós), re ­
coge las alusiones, y afirma que el 
partido liberal está dispuesto siempre 
a abrir Ies brazos a  todos !g§ libera­
les.

Si algunos no Ileg-aa—agregó—no ¡. 
será porque el partido los rechace,

talan ...... _ 1
dustrial y Círculos Mercantiles, que 
tienden a  ¿v ita rlo s  terribles efectos 
de la guerra  europea.

Pedir al Gobierno que resuelva 
con urgencia el expediente relativo 
al pavimento de Madrid.

Y aplaudir el acuerdo^ adoptado 
por el comité de la Conjunción, de 
defender a  toda costa el maníeniAlfonso, lá dijo que se encontraba .... . . .......... ÜU, . a ,

herido y que ignoraba más detalles. ¡ sirio porque lc*s rezagados nc querrán neutralidad
Hoy se reunieron Ies médicos dé | — - «----3 • ' * “ *

cám ara y autorizaren al rey a  con-\ 
tesarla lo ocurrido. |iogostérü.-

Lentameate y con grandes prec&u ¡

¡ rcb'uítecer el partido. §
E l - señor Bávila sé expresa en aná 

•minos.
Final

Además se acordó visitar mansas

don Alfonso informó a su;

stOimQS ?Ú3¿»£CÓ3

Entrase en el orden del día y se 
procede al sorteo de secciones, te r ; 
misado el cual, se levanta la sesión.

LA SESION j
, . , . ... a Madrid 30.—A  la hora de costura-1
de cám ara de que ocurrieran compU-|bj.é5 ábres'e la sesión en ei Cor;gréso: ¡ 
cacíones. . ¡ Preside el señor González Besada. I Fia corrient*

Doña V ictoria pide incesantemente Toman asiento en el banco a z u l ,  I ^prézim o . . .
detalles. ; Jios ministros de Estado. Gobernación I Al contado

hacen Sy MaHas> * i

clones, 
esposa.

La angustia que la produjo fué 
enorme. ■

Doña V ictoria prorrumpió en co­
pioso llanto.

Ha cesado el temor de ios médicos

Se le leyeron los relatos que

sai señor Dato para solicitar.que con |expresarle  su desee' ¿e que en io 
¡ceda una amnistía a  los presc-s, p o r»próximos presupuestos se consigo 
* delitos políticos y sociales, y derogue 
la ley de jurisdicciones.

lía Salsa

MADRID 
4  por.. scí> ptf-péíuo

I 'j&tis F  de50.000 ptas. nosrinkles
los periddíccs españoles enalteciendo r  g e ]ee y £prueba el acta de te últi i 
el valor del nríncipe Mauricio. • '  = ma s^s¡ón -f

La reina telegrafió a su madre y j . '  * Necrología
hermanos.^ i £1 Presidente de la Cámara dá cuen- j

Mannestaoiones de pésame  ̂ f ta  del fallecimiento de los diputados],
Madrid 30,—Las listas colocadas¡señores ¿rrisga e Higusro, ocurridos s Sr.r ¡oo'm-rásabie 

en la Mayordomía de Palaek* se lie ¡durante el interregno parlamentario,
nan de firmas de personalidades. y  dedica sentidas frases a la memo J  Ede25.oco - ^

La corte vestirá un mes de luto fría  áe ambos.

E  de 25 000 
® D  áe 12 500 »
= C  de 5 000 *
» 5  de 2.500 =
» A  de 500 »
» G yH áelO O y &X> 

En  diferentes series

Día 29 Dí e SO

riguroso y  otro de alivio 
SI luto empezará a contarse desde 

el día 28 del actual.
El rey ha suspendido las auiien 

cías. >■
Sampliendo un aonsrdo 

Madrid.30.—Cumpliendo el acuer.

D ¿e 12.^00 
C de 5.ÓÜ0 

¡ * Bde 2.500 
» ' A ée 500 >

; E a  éifesrentes ser je?
; F íe  corriente . . .

Acuérdase que conste en acta el I 3 
sentimiento de la Cámara.

Orden del día
El ministro ds Harina de uniforme; I f2  « S bio 

sube a  la tribuna y lee el proyecto dé S ~ 
ley relativo a  la reforma áe las bases ] „ -Toíaiñale*

. - . . ¡ navales y construcción dé la segunda f se‘; ^  =
do tomado, los reformistas dejaros escuadra; . |  l  c  ié 5.000 »
hoy tai j=ta en i& ems«jada .de Isgla- Ju ra  el cargo el señor Betanconr y \ * Ede 2. ^  a

le promete el señor Gémez Chais. - ; | * s¡ t r ¿ r t ^ r i e s  
-Se P r e e s ié i í  Sorteo áe secciones, JEn **•?  ‘
Terminado éste, ei míaistro de ls ¡ Bancos y so-u&â es

Guerra lee un proyecto ¿e ley , ZjZZ'! C6¿^  ~ pcter 'r!ísÍn ? £ i%  
do lasfuerzas terrestres para  1915. f . s, ,

buaai Supremo,_ proponiendo la  culi-sId. delB. Hispaüo-Ámefícfiao. 
dad de ias elecciones én los distritos i Sociedad Grsi. Arccarera Es- 
de Salas de los Infantes y  .Chanta da. Ly^oJs. Acciones preferentes.

Se acuerda que las sesiones 
miencen a las tres de la tarde, y que 
mañana se reúna la Cám ara en sec­
ciones.. -

Y se levanta la sesión.
NOTICIAS Y COMENTARIOS

térra.
Variación 6e rutas .

_ Madrid 30.—Con motivo áe las no 
ticias recibidas, ha sido preciso va­
ria r la nota áe. vapores entre Bilbao 
e Inglaterra.

Los vapores rodenas actualmente 
cuarenta y cinco müiss.

Manifestaciones de Bareli
Madrid 30.—El exministre demó 

cra ta  señor Bureil, decía hoy en los 
pasillos del Congreso ante un grupo 
de periodistas y políticos, era ex tra-' 
ño que se hablase del fracaso del 
'militarismo, cuando en Francia han 
triunfado ahora las derechas.

Buena prueba de ello es la ultima 
crisis da Viviam.

Necesitóse la muerte deí leader so 
cislista Jaurés para  so tener entor­
pecimiento en ia marcha de los acon­
tecimientos.

Clemenceau, representante de la 
Izquierda, ve diariamente mutilados 
sus escritos.

Recordó también que en una re­
ciente m isa-de campaña asistieron 
30 000 soldados franceses y  seis pre­
lados.

con el presidente dei Congreso señor 
González Besado, dijo aus sí ei Go 
bierco se propone aprobar unos pre 
supuestos que sean reducción de los 
vigentes con pequeñas modificado 
nes por los compromisos contraídos, 
así como autorizaciones p ara  Ies g a s­
tos que reprgsesta la defensa nacio-

5 Id. Id. ordinarias, 
C%J *Id. Id. c-blígacione

P A R IS
4 sor 100. exterior espxñol
5 por 100 fra n c é s . r

- JCA-MBÍOS .
5 Saris a la  vista: Francés .
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tagálento. '
Boa Melquíades

Madrid 30.—Ha marchado a Ovie­
do, el jefe de ios reform istas don 
Melquíades Alvarez.
Los riegos d8l Alto Arágóa. Visitando a

Bato
Madrid 30.—Les senadores y dipu­

tados interesados en ios Riegos del 
Alto Aragdc, visitaron hoy al j;fe  
dei Gobierno en ei Congreso, para

s
consigue

una cantidad para  comenzar las 
obras.

El señor Dato les citó para m aña­
na, con objeto de examinar detenida• 
mente el asunto. .

Les proyectos áe Miranda
Madrid 30.—En éi proyecto dé e s­

cuadra, leído hoy en él Congreso por 
el ministro de Marina., propone el g e ­
neral Miranda la construcción de 
construcción áe cuatro cruceros r á ­
pidos importantes 60 millones de pe­
setas, ■

Seis cazatorpederos por valor de 
30 millones.

. Veintiocho. sumergibles cuyos ti -. 
pos y característica fijará eí.inm iso­
rio a más dei material necesario para 
salvamentos y. reparaciones, im por­
tantes 110 ¡Billones..

Tres cañoseres, 9 midones
Dieciocho buques de maniobras 

para vigilar el litoral. 6 millones-
Minas automáticas y c-tr'as defen­

sas, 9 millones.
Previsión para  las rectificaciones 

que requieren las obras expresadas, 
para material aéreo, ejecución de 
otras obras y  adquisición de máfcc-

86 25 r ía ! ,  6 m illo n e s .
Los torpederos que faltan por 

construir de la ley de 1903, serán sus­
tituidos por cazatorpederos, dentro 
áel importe convenido con la Socie­
dad Española de Construcciones N a ­
vales.

En el proyecto de bases navales y 
■*á ms en el del F erro l para el dra-

sE!3£^lV*o censtracción de
00 cú!un dique flotante; para 
00 oo¡petróleo, edificios, talleres 

J obras ge presupuesta
Üí oóIp ’
00 00Í Et

Los demócratas
Madrid 30 —Ei señor G arcía Prie­

to concurrió boy el Congreso.
Cambió impresiones con los 

nístres y diputados demóí^.<?s', dan 
do instrucciones aJ señor Aivaraáo 
para  la reunido''de jefes de minorías, 
que habrá mañana.

Losá-smócratas facilitarán la apro­
bación de los presupuestos, aunque 
sin precipitación.

E í señor Büréii se mostraba favo

F osares L ibras esterUc s
íCí'CO 
26 22

e í  d r a g a d o  de
eííOo

Bespácho regia
Madrid 30 —Ei presidente del Con 

sejo señor Dato¿ ha despachado con

los
C arraca  y muelles de 

atraque de T orregoráa , se píesu- 
puestan 9 075.000 pesetas.

E s  C artagena, para  diques ds gran 
tonelaje, ampliación y dragado de la 
dársena, c c n s t ru c c íG h 'c e  c tra  dárse­
na para  torpederos y otras obras, se 
presupuestan 6.350.000 pesetas.

P a ra  habilitar puertos de repa­

rable a  no suscitar debate alguno so su hermano el príncipe Mauricio.

S. M. el rey, no haciéndolo los minis-¡gio Ipara torpederos y sumergibles, 
tros de Instrucción Pública y de Fe- " 
tuesto, a quienes correspondía por 
haber sido suspendido el despacho a 
causa de haberle comunicado a  Su 
Majestad ia reina el fallecimiento ds

bre-la neutralidad.
E s posible que el señor J-imeno de • 

sista de interpelar al ministro de Ins 
truccíón pública, acerca de la in ter­
vención de ios eclesiásticos en los tri 
bunales de exámenes.

Desanimación, Reunión de minorías
Madrid 30.—En e! Congreso ha ha 

bido hoy poca animación.
Ei presidente de la Cám ara Popu

La muerte del gzíacipe Mauricio 
Madrid 30.—Como digo en otro te 

legram a hoy le ha sido comunicada 
a  S. M. la reina doña V ictoria, la no­
ticia dé la  muerte de su hermano el 
príncipe Mauricio,

L a  augusta señora, esta presa de 
un inmenso dolor.

Esta tarde se determ inará por Su 
Majestad el rey y el Gobierno, el luto

2 000 000.
P ara  varaderos flotantes, i.800 000, 
Además se propone en eí proyecto 

de bases navales la  construcción tía 
tres grandes remolcadores para  sa l­
vamentos y maniobras, dos rem olca­
dores pequeños, seis lanchas algibes 
y barcazas, dos machinas Botantes 
de cíen toneladas, presupuestándose 
p2 ra  todo esto 5 476 000 pesetas 

E l importe to tal tíel proyecto de 
bases navales asciende a 28 600 000 
pesetas.

Reorganización éel ejército
Madrid 30.—A segurábase hoy en 

e! Congreso que muy en breve leerá

U!fí;
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el ministro de la G uerra general 
Echagüe un proyecto importantísimo 
de reoganizacién del ejército, traza* 
do en sentido radical, mirando única­
mente a  la conveniencia de la nación.

Se reduce la plantilla del genera 
lato, se reduce la edad para el retiro 
y  se concede un piazo de cuatro años 
para  que las plantillas queden ajus 
tadas a los límites señalados.

España en Marruecos
Sin noveáed

Madrid 30.—Los telegram as eñcia-

nosa Ibáñez, 0‘50; don Leopoldo L inares H e­
rre ra . de U gíjar, C‘50; don José Rivas Alón 
so, 0-10; Exorna. S ra. M arquesa de Casa- 
blanca, 25; señora doña M aría del R osetic 
Pérez de H errasti. 25; total, 4 481*93.

TEATRO CERVANTES
E l éxito obtenido anoche con el estreno de 

la película policiaca “E : Banco Tenebroso" 
fné ruidosísimo y extraordinario, repitiéndo­
se hoy en primero- y tercer número, en unión 
de otras escogidas cintas que completan e; 
program a. •

E sta noche, en segnnao turno, se exhibir* 
entre otras la extraordinaria, hermosísima y 
emocionante penetra , ..dividida en tres par

----------- _—  tes, «Bandidos A!pelinós“, que viene prece
le s  r e c ib id o s  h o y  d e  M a r r u e c o s  3C |  dida de fama mundial y que ha de causar la 
a c u s a n  n o v e d a d ,  Sí£’  '  *“ J

Be Barseleaa
Los estudiautes

Madrid 30.—Telegrafían de B arce­
lona que los estudiantes del Instituto 
y áe la Normal de Maestros celebra­
ron un mitin para protestar de las 
recientes disposiciones del ministre 
señor Bergamm.

Los asistentes tomaron a chacota 
los discursos de los oradores, víéndo 
se obligado el delegado de la autori 
dad a  suspender ei mitin.
Palatinas

Contrastes
Madrid 30.—En el real palacio se 

han recibido infinidad de telegram as 
de pésame por la muerte del herma­
no de la reina V ictoria.

También se han recibido numero 
sos telegram as de felicitación por el 
natalicio.del infañtíto don Gonzalo.

¿miración de la  distinguida concurrencia 
con que a diario cuenta este favorecido coli 
seo y de las personas caltas y de buen gusto 
artístico, amantes de esta clase de espec 
tácalos.

En la  semana próxima se estrenarán sor 
prendentes películas de gran valor Los afi 
cionados a la buenas películas están de en- 
norabuena, con la s  suevas adquisiciones que 
de las mejores y  m is costosas casas del mun 
do ha hecho la empresa Caeanova y qne con­
solidarán la  buena reputación de que goza en 
ésta ciudad.

liiilÉB IslillasI
O sitos gE58 33J

Santos del día 31.—Vigilia de todos los San­
ios, San Urbano. San Quintín y Santa Ludia. 
—Hoy es día de ayuno y de abstinencia de car­
ites. Los que gozan del privilegio de la Santa 
Bula, no pueden promiscuar.

Liturgia.—La Misa y oficio divino son de 
Santa Eduvigi*. viuda ( 7  Octubre) coa rito se 
midoble y color blanco, conmemoración y ü*ti 
mo Evangelio de la Vigilia.—En Líudes hay 
sufragio. En Prima, preces. Er. la Misa trrcerz

tros y prctectores cuando de huerfanitos, como 
dios, te  tr2ta.

Después, al mando dd stñor Martín, les ex 
ploradores hicieron diversos ejercicios de gim­
nasia sueca.

a
A las nueve de la noche, en d  Centro de 

Gracia explicó d  instructor dd  tercer grupo 
señor Duirte, tes prácticas y enseñanzas deter­
minadas en el orden dd día para la próxima 
excursión.

El señor Lóprz Dóriga leyó unos impresos 
para el certamen que se celebrará a fin de curso 
y en los cuajes se hará constar e! comportamien

esferasoración «A cunetis».—Hoy pueden celebrarse j to «  cad= « P a ra d o r  cn distintas
'en  que cada cual se desenvuelve y les aconsejo 
que cumplan exteísmente con sus deberes para 
hacerse acreedores al título de explorador.

P resten  ateridor
Entre los extensos surtidos 'que  de toda 

clase de artículos se están recibiendo en les 
im portantes almacenes de tejidos «EL León» 
para las estaciones de otoño ¿ invierno, se 
hallan las más exquisitas novedades ¿n á rti­
ca-os para vestidos, y los últimos modelos en 
abrigos confeccionados para señora, as? como 
las más altas novedades en cortes de gabanes 
y de tra jes para caballero, a cayes artículos 
se han fijado precios extraordinariam ente li­
mitados. .

Recomendamos a! inteligente público no 
deja de visitar esta casa y de consultar pre 
cios, comparándolos con los áe otras, que si 
bien ofrecen al comprador buenos descuen­
tos. con poco que este te  fije podrá compro­
bar que s’on ilusorios todos ellos.

Especialidad en género blanco; extenso 
surtido en ricas sábanas de hilo. Unico está- 
bletipúenfo doa-áé con más ventajas puede 
adquirirse el equipo completo de novia.

L a  seriedad con que esta casa tiene esta ­
blecido el precio fijó es Ta mejor*garantía aué 
puede tener el comprador,

-l/tíona. Q& — ahora ‘Posto Zorrilic.. gS
Ventas a l contado

ScSalamiontGs p a ra  hoy
Sala de lo civil.—Recurso contencioso zdmi 

niítrativo incoado en esta Audiencia ante e! 
Tribunal Provincial, por don Manuel Cobo 
León, contra la administración, sobre revoca­
ción de un acuerdo. Abogados, señor Gaparrós 
y el fiscal de lo Contencioso. Prccu ador, se 
ñor. Remero; secretsrio, señor Alonso.

Ssla de íc criminal.—Síccjóji. primera.—Juz­
gado de! Gsmpillo: centra Manuel Castillo Me- 
gías, por homicidio. Tribunal ¿Le jurado. Abo 
gido. señor Gómez Coní reras; procurador, se­
ñor Gómez; secretario, señor Pardo.

Exced9nte
Por Real orden ha sido declarado excedente 

el juez de primera instancia da J • éa, dor. Vicente 
Leopoldo Naranjo.

Juramentos
Han jurado el cargo de aboga lo. ante la .Sa­

is de Gobierno de esta Audiencia, las señores 
don Diego Cervantes Cmdrade y don José 
Mario Vstdecasas y Guerrero.

Título
Se haxecífcrdo para su entrega a! interesado, 

c! título de procurador, expedido a favor de 
don Antonio Rey es. Ortega

También se ha recibido el de teniente fiscal 
de esta* Audiencia/ a favor _d«.. don Francisco 
García Masíeu

Misas rezaias de difuntos.—Lss vísperas sor. 
del siguiente (Fiesta de todos los Santos), con 
conmemoración de la Dominica.—Desde la ho­
ra de vísperas de hoy hasta las segundas víspe­
ras que ss rezan mañana, tan sólo se permite el 
oficio de sepultura sin canto ni tañido de cara 
pinas.

Jubileo perpetuo.— En Is Cepilla de ¡es Re­
yes Católicos y en Ntra. Sra. de las Angustias

Jubileo de las 40 Horas.—En la iglesia de 
San Matías. don Luis Pascual y hermanos, en 
sufragio desús difuntos padres y hermanos

Se manifiesta a las siete y media de la mañana 
y se oculta a las cinco y medía dé la tarde.

(Mañana en Ssn Matías).
Rosario.—Sn la Catedral, San Andrés, San |  

Ildefonso, San José y Szn Matías, a lss ocho y 5 
media de la mañana.—En todas las demás Igle­
sias parroquiales y en te Capilla- de la M iseri­
cordia. al toque de oraciones.

Mes del Rosario.—En la Capida Real, a tes 
ocho y media de la mañana. En Santa Paul», e 
lss siete y  media.—En las Capuchinas y San 
Andrés a las ocho.— En Sancti Spíritu, a las 
cinco de la tarde.—En el Ssgrado Corazón, 
Santa Catalina de Sena, Ntroi Salvador y Ssn 
Pedro, s la oración.—En los Hospitalices, San 
luán de Dios, la Concepción y SantsTnés, a las 5 
seis y mzdia.

Misas cantadas de sábado.—En la Catedral, 
a las ocha de la mañana.—En Ntra- S ra.. de 
Gracia, a las siete.—En Ssnta Escolástica y 
Santa María Magdalena, a las ocho.—En Nues­
tra Señora de las Angustias, a jas diez. - - 

Misas cantadas.—En’la Catedral y Capilla

Ls excursión de mañana será al campamento 
de ía Estrella (cuenca de! Beiro er.tre la Golilla 
de Cartuja y el camino de Y/zrar).

Disrismcnte estreno de todo ei programa 
ccrapuesto de películas de las mejores raaress.- 

Palco, 1 peseta; butsca, 30 céntimos; entrada 
general, 10.

LUZ ED2H
Compañía de zarzuela cómic?, dirigida por el 

primer actor D- Luis Navarro y el ir.seitro con- 
ccrtador B. Francisco Msrtfr.cz- 

A las 8 (senci'te). La rasla somb a.
A las 9 y i |2 (doble). El puñao de reszs y 

Los camarones.
Precios para la ssnciils: Preferencia, 40 cén­

timos. Entrada genera!, >5
Precios para la dobk: Preferencia, 6 = cén-i 

rsos. Genera!. 25.

Suracíóq de Sa Tos
con las acreditas** Pastillas

¿r.
Espacterantes y calmantes do la Tos 

C a to rc e  a ñ o s  d e  éx ito  
Fidass en Farmacias y Droguerías.—Granada

Q

n es

Esta noche, a las nueve, se celebrará ¡a reu­
nión reglamentaria en e! Centro de Gracia.

De la «Educación intelectua l! está encargado 
ei señor López Mateos, catedrático c d  Institu 
to; de la «Educación mor*!:», el señor López: 
Dóriga, y de 1* «Educación física», ios s.ñores 
instructores.

La entreda es libre.

PRENSA OFICIAL
Gaceta

La recibida ayer en Granada no contiene nin­
guna disposición que r.o hayamos publicado en 
nuestro Servicio Telegráfico y Telefónico.

Boletín Oficial
El de syer inserta:
Circular de !a Inspección general de Sanidad 

exterior, anunciando la presentíción de casos 
de peste en la Tuiquía Asiátic?.

Rea! orden de Instrucción pública, anuncian­
do a concurro de ascenso la previsión de una 
plaza de profes r  de Dibujo artístico, vacante 
en la Escuela de Artes y Oficios de Barcelona

Circular del gobernador, convocando a i* 
elección de zc miembros de la Cámara de Co­
mercio de Granada.

DOCTOR RIVERA
-----------------ESPECIALISTA-----------------

EK LAS ENFERM EDADES DE

G arganta, N ariz y O íd os
BAYO S S

Consulta diaria da düs a Guaira 
Econóraica-abraros: seis a siete tarde 

Días festivos, solo de dos a iros

C u esta  G om éraz, 9 ¡ A l m o n e d a  lie, se hace almoneda de cu.
C5S?3S23S0SS£S©3SS!2SSi5SSS2?23S£S / meresos cb¡etc-s, calle Ancha de Sanio Do-

; mingo, núm. 8, de dos a cinco de !a "farde.
Nuestro periódica grataIfsjS3al-û ii:ha<:asa'________
- *°í Tranvías,_ ei ad ¡ Nuevo curso l.° de Noviembre,
tanto Cupón reintegro del im perte ae ,este  B i S H r i B  Lecciones particulares. Método 
diario, se admite como omero por tono su ficii y rápido. C Reháer, R ejes Católicos, 
v a lo ren  pago d é la s  compras al acta.il q u e 05 5 o
se hagan en los Almacenes de tejidos LA í 1 . ................  —
P A Z , en la proporción de 10 por ciento: este r „  „ xr a  p
es, en cada 50 céntimos de compra, aám iter • ei carmen de Nuestra Se­
an  cupón. '
'  - Precios seriamente üjos

O lflclos, ÍO, y  T in te ,  y  3 5.—(Z a c a tín )

alsplía ñ o ra  de lo s Dolores a la
{entrada del camino de Genes

»a

a T6N-0
SU

B u m
Bgeuula Bssaraí para firsasda

DE LA CASA

ÍBternacional TalMng Machifle C° IB  H
Máquinas parlantes. ...

|  ^DISCOS OBEQS! (debhes) 
F o n é t lp l a  y  J u m b o  

MODELOS GfiBABTIZIDOS CON
20 AUDICIONES DESDÉ 100 PESETAS

B e y e s  C a tó lic o s ,  4 3 .  Z a c a t ín ,

Real, a las nueve y cuarto de Ja miñan*.—E nl Edicto? de! ingeniero jefe de minas, haciendo] 
ios Hospitalices y Ssn Matfes, a Ies nueve. ¡saber que*don Paulino Pedresa y don José Ji- ' 

Misa rezada de Vigilia.—En la Catedral, a l  méníz, han sclícitado.elptim eio^opertenen- 
•as diez de -la mañana con ornamentes de color I cías de carbón er. término de Soportújar. y el 
morado. 1 segundo, 20 de piomoj en'térmihó de Velez Be

P O E L I € A € - I O M E S
«La Unión Ilustrada» Es muy interesante ei 

r.úmero que esta semana pone a ia yanta ésts 
popularfs.ma revista andaluza. A jas ínfcrmacio 
na? de .ls.campxñí que tiene publicadas, super* 
sin duda su interés ls que se .inserta en este nú 
mero, en ía qué figuran fotografías que dan per 
feets idea dé! encarhiz’ímienío de la lucha.

Además dedica plana* a informaciories áe 
provincias, entre otras" una <£<i 'concursó de hi 
giene popular cn Cádiz; úna cacería en Cormo 
«5 descubrimiento de una lápida a ls memeri»

; de! ¿cctór Laguaráa en Y icr.ci»; función a be- 
¡neficio de las víctimas dd accidente ferroviario 
icn Meliih; cogida de un picador y una domado 
ira herida en Jaén; aVsreiití-B rastr.fc-ecíio y ban­
quete a Martín Vázquez, en Scvij *; las intereses 
de H urlvay una fotografía dd malogrado joven 
don Luis Miratsou, que víyí-. en Miíaga_y; h» 
sido muerto por las trepss alemanas en el cara 
po de batalla.

E! t jerapisr se vende 2 20 céntimos en todas 
partes.

DOLORES DE RIÑONES - REFRITÍSj
¿Qué es nefritis? Inflamación de los ríñones, 

¿¿s cosa grave? Gravísima.
Para comprender él por qué de esta grave 

dad es preciso explicar lo que son los riñones 
y cual su utilidad.

Los riñones constituyen un órgano que tie­
ne por objeto impedir que pasen a la  sangre 
determinados elementos. E l residuo de esta* 
depuración censtim ye la  crina, que va acu­
mulándose en la vejiga. Los riñones llevan 
a  cabo uña tarea inteligente:, sólo dejan fil­
trarlas*  materias inútiles o* per judiciales pa­
r a  él organismo. Así dejan p asa rla  ure¿, por 
ejemplo, pero no albúmina. Pero esta labor

O s t i ó n  J r Í © Q - Í O
-Ée todas las películas conocidas en Grana- 

fia,, ningíma de tanto interés, tan hermosa y 
emocionante, como la  que esta noche se es 
trena en ei favorecido Salón Regio. Se titula 
El teatro üe la muerte.-y puede asegurarse que 
se tra ta  de un acontecimiento cinematográfi­
co verdadéram ente extrs.ordiñarlo.

El teatro de la muerte es una obra de argu 
mentó interesantísimo, da episodios llenos de 
emoc ón,.de g ran  intensidad dram ática, que 
seguram ente alcanzará en G ranada un éxito 
resonante.

•También figuran en el programa de esta 
nochó, otras hermosas películas de g ran  mé 
rito artístico.

M íess tessdee de punto.—En la Csícdtsi. 
j*c echo, y medía .y eche y tres cuartos áe la 

mañana.—£ h ía Capilla Rea!, Saa Andrés, San 
Ildefonso, Szr. José y Son Matías, s las ocho.— 
En las Capuchinas, Santuario del Perpetuo So­
corro, Hospitalice», Sagrado Corazón áe jesús, 
Ntra. Srs. de las Angustias y San Juan de Dio», 
hay Misa de medía en media hora, desde las 
*els a laa once áe la ra*ñ&na.—En Scnta María 
Magdalena, desde las siete £ las diez.—Hay 
Mí<a a Ls nueve cor. exposición de S. D. M., 
en Ja Capilla ds la Corte de Cristo.

Misa a Isa doce en Nuestra Seftcr2 de lss 
Angustia», Ssrtía María Magdalena, San Juan 
de Dios y San Matías

Vísperas solemnes.— Er. la Catedral, a las 
eres ¿e la tarde se cantan vísperas * cFa " bor­
dón». Terminadas las vi*peras en. Ia_-Ciíedza! y 
mientras en e) coro se cantan completas, un?, co- 
mi»5ón del clero Catedral, precedida del Pertí 
güero, ciriales y Turiferario, se traslada p-oce 
síonslmente ai Sagrario, donde se cantan !se-vís­
peras y al terminar vuelven procesionsltaénte a 
¡a Catedral en !á misma forme que vinieren.

Maitines solemnes.— En ¡a Catedral, alas 
cuatro de Ja.t*rde se cantan Msítine's.*

Octavario de Animas,— En San Matías, a les 
cuatro de Ja tarde y predica e! R. P. Esteban 
Azcona, agustino.

Triduo en honor de Santa Ciara de Monte- 
falco. En la iglesia de los Hospitalices, a tes 
*.eis y media de te tarde y predica el reverendo 
padre Ochoa.

Novena en honor de Ntra, Sra. de 1* Salud 
—En San Cecilio a la oración y predica un re­
verendo padre redentorssta.

Visíte de 1» Corte de María.—Nuestra Seño 
ra dd Amor Hermoso, Tutelar de la Corte de 
María (privilegiáis) en. San Antón.

>- g
Santuario de! Perpetuo Socorro.—Para i* 

terminación dé la guerra, se rezará el fosarte- 
completo, o sea 15 dieces todas tes mañsnV? c.-. 
las misas de siete y medís, ocho y ocho y me 
di a.

haudalia. - - É
Circular de! arrendatario dd contingente pro­

vincial. haciendo saber a ios Ayuntamientos que 
el 1 < de Noviembre termina el ptezo voluntario 
para ingresar el cuarto trimestre de! c 
del ¿ño acíuaf.

Itinerario de cobranza de í*s contribuciones 
que ha de efectuarse en los pueblos.

Edictos de Ies alcaldes de Churriana, Aldeirr, 
Carataunas, Moivizar, jun y Fondas,*haciendo 
saber la terminación de la matrícula industrial.

Otros de los de Chimeneas. Ferreteóla y Ja­
lar, participando la exposición si público del 
presupuesto múñícípáí, "

Otros"3e los de Quijar Fsragüit, Chauchína. 
Ventas de Hue'ma, Picena," Escuzar, Torvizcón 
y  Carataunas, anunciando la conclusión del pa­
drón de cédulas personales.

Edictos judiciales.

lefipiera Brasaáiia
Cupón por valor 6.0 5 céntimos ss  

las Almacenes áe tejidos

= I / A ‘

O f i e i o s ,  1 0 ,  5? T in te ,  3  y  5 
( Z A C A T Í N )

CISCO 0  PICON DE 0.RUI0
Ss vende en Pinos Puente

C arb o n e ll y  C om pañía

MÉI
3SSE0008

DI0Á1
s s i S Q - a s s s s s s a s s s  s :
©ss 
si . ■___ ...........,í e  > . . . .  ........... ... - e .

i O del Doctor Velázqnsz de Castro (Salvador) o

CONSULTA
(E n fe rm e d a d e s  in te rn a s )

Catedrático de Terapéutica per oposición 0 
en la facultad de ¿Medicina a

Se venden ,ub3S
eléctricos, en el 
González Garzón, P laceta del L ie o, 4.

para parrales, co n -|f¡  DE D0CE A D0S X.QS A fA N b A M g  
duccióa de aguas y postes |S 3 3 S S O ^§ i8 5 3 S S 8 3 9 © S ® 6 S 8 8 8 S S 8 g  

eos, en el ta ü e r ce calderería de Jo sé} " '  '  * ~~'r ——-  *̂

X^XJ S T A - U
Preparación de francés.—Lunes, M iérco­

les y*Viernes, para caballeros, Im prenta, 
núm. 6, 2.°—M artes Jueves y Sábados, para 
señoritas, Colegio de D .a Rosario Orejuela, 
G uadalajara, núm 1.—Horas, de 8 a 9 lj.2 de 
la noche.—Honorarios módicos.

e jh A B iE r s ir i j
DEL

Dr. Sequera Martínez
G R A N  V ÍA , 36

ELEGTWéipAD Y WY6S X
C o n su lta , de a 4

!
JL 2 §T Jak.

La sociedad Sierra dz Lújsr hs solicitado 40 
pertenencias de mineral de píeme, con el nem 
bre «La Torre», cn término de Orgiva..

v. ■..............■■■ —1 I

Isrsaflii is flraigis
M ñ é n ñ m  é s  g g a s s s

Precies dei dio ante-sis? Quintáis* «¿hitos

SAN JOSE.
T 0 & B E 3  Y  L O P E S

DESPACHO Y FÁBRICA
S e a l  d e  S a s  L á z a r o ,  16  

(Frente a la Cruz Blanca) 
Teléfono núm. 172

• Hosálcos láidráníiees 
Píe-ara artificial

TUÍJOS d 8 C9526UÉO

■ gsZ j.m & E fÉ
d s l  sae tro  &e tu c e s

‘Pesetas
De 0 !6G es. de diámetro 18
» 0:50 2 3 12‘50
» 0‘40 T> 3 9!50
> 0‘30 V 6-50
> 0‘2o > 5‘50
» 0‘ 20 y 4‘25
» 0‘15 3 3
» 0‘ 10 > 2=25
> 0!07 1[2 3 2

Venta exclusiva en la pro­
vincia. de los Cementos dé te: 
Société J. & A. payin áe Li- 
farge, de Marsella.

Los mejores cementos qnsie 
fabrican.

Gris Lafargs
Artificial Lafarge Valáonní 
Natural Houette. ' . - "* ; 
Natural ValeEÍine 
Háuide Roqúeíort 
Cal 7eíl

írígo -
Cebzéz. . : - ■
Habas . . . .
M als - - •
tero?. . . • 19 2 9  í  o?oo
A v e n a .............................. R 7  50 pías, fanega

i s  44  kilos de trigo se hbtvendido' ui r.rss!« 
e 14*50 f  i 5 pesetea’.

Sxístssciss de 2y€t.
SnCrsSs de hay *. .

Treinta mil metros de solería en setenta dibujos 
P íá a sa  ©I ca tá lo g o

R E A L  D E  SA N  L A Z A R O , 16.—T eléfo n o , n ú m . 172 *

MAQUINAS PáRLAMTES
784  qv.istiic: 

49

ESTAFETA DE LA PROVINCIA
La guardia civil de Cíjuela ha detenido a 

F<ancísco Fernández Miranda y  jesé Serrano 
inteligente sólo la  desempeñan los riñones a  |  Fernández. los* cuales promovieron escáldalo en 
condición de funcionar como es debido. Si I la. vía pública.
están enfermos,Tos ríñones efectuarán sus? —Ha presentado la renuncia de su cargo, el 
funciones a la inversa: dejarán pasar lo que | CORcej&¡ dci Ayuntamiento de Vízner, don jo»é 
hubieran debido detener y detendrán lo qae I Díaz López, 
hubiéran debido dejar eji libre paso. T an - ‘
pronto como esto sucede aparecen dolores en 
dolores en la región de I'oá riñones, temblores, 
calentura. E l enfermo padece vómitos y  n áu ­
seas, ahogos, manifestaciones de envenena 
miento de la  sangré por las m aterias tóxicas 
nG eliminadas. Hínchase lamparte* bajá deTds’ 
párpados,’y-est^ Hinchazón se* extiende a la 
c a ra V l¿2 piernas. Sí-enfermo se emponzoña 
s  s í mismo.

L ss  Bí Ido ras Pink ejercen excelente ac­
ción ee  los'í-ÁS^nesv - - - - - • •

Se hallan de veai¿  todas las farmacias ¡
al precio de 4 pesetas la caJ2 .21. .pesetas las 
seis cajas. " *

—Ha sido nombisdo guarda jurado de la ve 
ga ¿e Deifoatés, Francisco Ruiz Torres.

. rf—En /¿  .secretaría d d  Ayuntam iento d é  Izna- 
lioz ,.ha .qu ed ado.exp uesto  a! público  e l reparto 
para cubrir'¿1 déficit. • ¿i. -* ; . .

-----E l  gobernador civil ha autoTÍrado el p r e ­
supuesto ordinario form ado por el A yuntam ien­
to  d e  Láchar.

Yeát£í¿s . . .

te  a  c d a n .

833
5*

78 .

En faYor de los inmigrados
Continuación de la lista de las cantidades', pondrá en.escena el hermosí 

recaudadas'en ei Gobierno civil de ésta prc- latnortal Z orn-la, don Jnan  Te^o^iy, . -c -

Mutualidad Escolar
Por el ministerio de Instrucción pública se 

ha dictado úna rea l orden concediendo-a las 
mutualidades escolares de esta provincia que 
se mencionan a continuación, bonificaciones 
con las cantidades que se indican:

Bonificadas con 5o pesetas. — -Inmaculada 
Concepción, doña Concepción Soriaso, Mo­
tril; N uestra Señora de las Nieves, doña Con­
cepción V illa,'M otril; Nuestra Señora ds ¡as 
Angustias, doña Leonor Salcedo, Motril; 
Saa José, don José Yebra, Motril; San Ceci­
lio, don José Correa, (La GarnatiIla)..Motril; 
Buepos Amigos, don Manuel Garcés H erre­
ra, Motril; Divina, Pastora, doña Aparicia 
Rivera, Motril; Nuestra Señora la  V irgen 
délas Nieves, don Pedro López, D ílar; Cari­
dad, don Antonio Rodríguez, Granada; La 
Purísima Concepc:ón, doña Concepción de 
Mora, Granada; San Gí!, don Francisco Me 
dina, ídem; N uestra Señora del Perpetuo So­
corro, doña Rosa Fernández, ídem; San An­
tonio, don Antonio Manzano, ídem; Nuestra 
Señora de ía  Consolación, don M anuel Pine­
da, ídem; A urora, don Lisardo Iglesias, 
ídem: San Eduardo, don Eduardo Rodríguez, 
ídem.

¿Mutualidades bonificadas con 40 pesetas.— 
puede ser ni¿¿ “trayente. . - - E l Salvador, don Francisco-Teilo, Granada,

Mañana, festív idauáe toáos los Santos, se |  Maestra Señora de la s  Nieves, doña Pilar
;>mo dram a del Callado, ídem; N uestra Señora la  V irgen de
A nnnr* . ní«*  t a t *  I - -  A  J  « T cr a  i n   

Los Docks;
Ultimas eotizscíones de estos almacenes:

I jTT^; S D S H
Anunciase para la  prim era sección de esta 

noche, la graciosísima zarzuela La mala som 
S! puñao de rosas y  Lós~camarones, figu 

ron  pafw la  sección doble, §programa.qoe no

Trigo recio. 
Cebada . .
Hkbas . .
Maíz. . . 
Alpiste .
Beza. . .
Guijas . .
Yeros. - .
Acido acético 
Aceite. . .

28 40 pías, les soo kilos 
20.45 * * ^  »

viñeta; con destino a la suscripción nacional 
abierta por iuícía'.iva de S. M*. la  R eina do­
ña V ictoria (q D. g  ) para socorrer a los es 
pañoles repatriados, con motivo de la guerra 
europea.

Suma anterior, 4.227 75 pesetas; e lA yan- 
tamiénfo de C úllár Baza, 25 pesetas; la  jun­
ta  directiva del Círculo Industrial de C úílar 
Baza, 50; e l Ayuntamiento de Puebla Don 
Fadriaúe, 25; el Casino Círculo L iberal de

de y noche, con decorado ad hoc, pintado 
el notable artis ta  granadino don José Garrí- 
gaéz. - - . -

e s t a c i ó n  m e t e o r o l ó g i c a
áe la provincia de ¿rsaaáa

--------  Día 30 áe Octubre 1914 —

2400 » » »
i j .82 ». » »
48 00 ' » . » »

' 1 8 3 3  -S »- »
i 8‘io  » » -»
20*50 » » í>

>40*00 » » »
>04-41 (48 reales arroba) 

Jabón verde pints, a 32 pesetas caje.de 46 kilos.
1 - * ; °  M a s a d lo

Carnización y precios de! día arttériór.- 
6 t is te  mayores, con peso áe 1 7 1 1 -kilos, de 

«'65 a 2 00.
' *'r_ * ácelies|

S a  Grara-sa ce cotizas: Dentro áe la eaplríll 
a 60 reales arroba. Fuera de puertas, de 44 s |  
45 reales. En el mercado reina gran desanima-1 
ció», s'-causa ds haberse suspendido los embar-| 
que: con motivo de ia guerra europea. l |  

E h Córdoba: Ss cotiza a í  ! pe:etas !a| 
arroba. • ‘ I

En Sevilla: Se cotiza d  aceite bien presenta- £ 
do, z j >'6 2 'pesetas los n y  i|ik i!cs*  Aceite 
corriente, a 11 -50, y endeble, a > 1 "25.

En Málaga: Véndese en puertas, a >1*25 pe­
setas tos 11 y  1 ¡2 kilos.

En Juan: Cotízase el aceite a 46 reales arreba.

BffíECTAMEaTE
DEÜtFAEUUÍjá
ALAFÍSIOMAOS

Surtido sin rival

30 modales I
elegantísim os

g h  Ultima perfcc^pn

Preslos
sin competencia

El ca tálogo  
9 3  se  m ando 

g ra tis
mencionan­

do éste 
anuncio

XA COHSrauCTCRA VASCO-ffii.EKAÍiA. A partado  185 BILBAO

las Angustias, doña Josefa Sánchez, ídem;
-La P ilanca , don Francisco Torrealba, ídem;
San Fré-.cisco Javier, doña A ngustias Fnen- 

: salida, ídem;' L-a Perseverancia, don Juan 
Alcaide, ídem; Santa M aría Magdalena, cie­
ña Dolores A m or y  Rico, Idem ; L a  Sagrada 
Familia, doña Justa  Lucía Palmar-ídém; San
A cicuío ,. den Antonio Alonso B i2sccV ídai2 ^ nueve-y medís, diez y tres-cuartos

programa para ia primera y tercera

ESPICfáCDLBS
TSAT30 CESYAKTES 

Cínematógvsfo artístico.
Función para hoy.—Tres secciones: a tes echo.

Horas
Aynnfcsm

depositario del ídem, 2 ; los oficiales, 6; los 
dependientes, 5; don Jcsé Bnesó B átaller, 5; 
dan José Rescalvo Torres, 5, don_ Miguel 
Sánchez Márquez, 5; doña Concepción Bue 
so B ataller, 2 50; doña Trinidad Cazorla 
Báeso, 1; don Antonio Castilla Rodríguez, 2; 
áoñ Francisco Rincón M arín, 2; don* Manuel 
Sáez García. 2; don Francisco Ruiz Girann, 
1 ; don Antonio Rivas Pérez, 1; don Eduardo 
Cazorla Bneio, 1; don Joaquín de G racia 
E ntrena, 1' don Francisco M artín G arcía, 1; 
don Juan Agudo M artín, 0 55; den Francis­
co Fernandez Rodríguez, 0‘5 ; dona Lf-belj 
Gatnica Barón, 0 50; doña Francisca Espi- -

Alas 8 
A Í2S 16

Termó­
metro

5*0 
8 6

Baróme­
tro Viento

Estado del
cielo

63 > '79 E . Lluvia
694*76 N- Cubierto

■■■■■■■" A las 24 ñeras 
Temperatura mtxirai a! soi, 17  2  —Idem ídem 

a 1* sombra, 9 6.—Idem roía i m* cubierto, 3 'S.— 
Idem ídem descubierto, 2 'c.— Lluvias, 1 7 *29.— 
Evaporación, 0*99.

Imtruccíon Pública,
Ha sido nombrado maestro interino de Al- 

nrgen, don Federico Manzano Sánchez.

i ü s p  l o r a .d o r © s
Anteayer tarde, a tes cuatro, ccntír.usrcn er 

d  Arilo de San Jcsé tes conferencias que pan 
educación de los eboy scouís» de «que! distrito 
se verifican todos los juqves-

Per ausencia del señor Berruets, que se en 
cu entra en Madrid, solo les dirigió te palabra 
don Luís López Dóriga, el cual, haciendo uic 
dtl procedimiento Ítems do oportunista, habló 
del cinematógrafo por -ia-circunstancie ae haber 
sido i r .  vilados a] .festival benéfico que í c  verificó 
en ei Salón Regio.

Sigu iend o, después el curso d e  sus cotversa- 
! clones, exp licó  Jes'deberes para ccn  los padres, 
haciendo extensivos rqaé*!os pera con los m \cs-

sección:
r .“ Sínfcnte.— riera y Leandro.— 3 0 Reviita 
Patrie.—-4.0 La tmízcr’: .—5.0 La palículz en o 
partes. M ik TSTinttr o el ..banco tenebroso.

Programa para te segunda: i.°  Sinfonía.— 
z.° D. Piccrct contra D. Picoret.— 3 0 L2 eco 

0 Estratagema de Tcroari-
La película en 2 panes. Los bandidos 

0*50; entrada principa!.

ncmia es nquezs.— 4 
to .— 5 
olpeiin

Precie*.—B utzcos,
0*15; paraíso, 0.10.

^  SAL0H REGIO
Este elegantísimo Sa’ón es el que en Grana 

dz reúne tes mijares condiciones de seguridid. 
higiene, comodidad y confort. Agrstísblc tcm 
peratura en invierno.

Tedas las aeches tres seccicnes. a tes siete, 
zueve y media y diez y media.

Im p o r ta d o r  e x c lu siv o : K z t th s .  G ru b e r ,  í . p z r t a d c  ¡55, B /ü z o

A -kL

T ip o g ra f ía  de! N o ttc isb o  G s a e a d ih o
ífannot P*EO. 8. Svencá*



}

ati&Xh &ré§fea, A m - 
r  ¿  peeeáea, MHe y ¿eleves áel 

■9l tintura y espalda, tocét e r a ,  
é &  á «  ts sa r  d

D e  v e n ta  e n  to d a s  la s  f a r m a c ia s  y  d r o g u e r ía s .

D e s a p a r e c e s  e n  b r e v e s  d ía s  d i s p e p ­
s i a s ,  g a s t r a l g i a s  y  c a t a r r o s  g á s t r i c o s ,  

*  c o m o  lo  c e r t i f ic a n  m il la re s  d e  c u ra d o s .
Deben de rechazarse c e se  falsificadas, l&s 

caías cjue n t  lleven la firma de los único* coceo- 
sionanos en Eepaña: — ♦

j .  im iA C H  Y C.fc—Baraelsaa

ICARRILLO I  COMPAN
A L H O N D X G A , 11 y  1 3 .— G E  & N A D  A

jg§|fj4$ HjTERJAS P6Bñ ABONOS.— ABONOS C0P¡,?'¿£ST0S M 
PARA TODA GLASE DE ^ n V O S  *

§ § l l ? I í f | £

f%Á KNáüER £2UY ElCá Y D5 GRáN RENDIMIENTO

S I  3s.Ho st d o e  p a s e t a s

Baíliy-Bailliére
ENCICLOPEDIA P O P U L A R

El RÚSTICA

1.50 p ía s .

USALO DE
’¡ a  décimos de 
iBafeijé Julio 
¡¡I®,cuyos pré- 
¿s pntdeo' im- 
sdsr 3 4 5 - 9 8 a  
i Kselas^W

ILUSTRADA PARA SS15

ENCUADERNADO

2 ' p e s s ' f t a s .

PARTIO! PACI3H
en  e l núm . 1 0 . 1 1 4  
d e  l a  L o te r ía ^ d e  
K avidad , puáfendo  
c o rre sp o n d e r  h a s ­
t a  l.Od’p ta s :  á  c ad a  

/• " 'A lm a n a q u e :

~Sn 'J4,0 CON MESO5

fcfaaotls carea de 5 S 3  páginas. =  S.Ó9Q grabados en negro y color..
Én Prov;r.ciD3, 0,50 m&i ¡ism grstos de franqueo y  certificado.

I M l B i E l E M L
' Contrae lo s  n o m b re s  y  a p e ­
llaos de todos lo s  C o m e rc ia n -  
ÍM.TncTasSuales ‘y  E l e  m é r ito  
Oficial de E spaña.- A g r i c u l tu ­
ra, G anadería, H i d r o g r a f í a ,
Minería, P ro p ie d a d , R e s e ñ a s  
pogf áticas y  e s ta d í s t i c a s , S e r -  
rieios húblicos, A r a n c e le s  d e  A d u a n a s  ;• d e m á s  d a to s  d e  i n t e r é s .

Con fa edición p r e s e n t e  s e  r e g a l a n  s e i s  p r e c i o s o s  m a p a s  d e  o t r a s  t a n t a s  
nonadas; im p re s o s  e n  c o lo r e s .

" OB5SÍ4 D.E 15TÍLIPA O  GENERAL.
bálspensable en toda oficina, almacén, establecimiento pública, etc.
*  É ÍHT1 ES TSSE ESPfiiü : SS PESETIg FBSHGfl BE POSTES

P u b licad o  p e r  la  S o c ied ad  A n ó n im a  TiKiEts-V-s3ií.st-e-eeREi v  -m e a s ,
d é  C ie n to , 2 4 0  ~  B a r c e lo n a  '

S ir ó  co ló n  t 'o le g r & S o á : «A3TT A S I O  3  » - B a r c e l o n a

E X C E L E N T E  N O TIC IA

Lt-Popialar «Biblioteca PA T R IA », (Bailén, 35. 
. Madrid), que tantas y tan buenas obras ofrece de con­

tinuo, a nuestros lectores, participa que desde esta 
fecha y sólo hasta fines del actual verano, servirá a 
nuestros amigos una suscripción especial, formada por 
seis nótabitísimas obras; c neo de ellas laureadas re- 
c'entem ente por la nueva y patriótica Obra Social de 
los Premios 'Personales.

El precio de la suscripción es ce ptas. 5’50 al año, 
y  como prim er envío, recibirán cuantos se suscriban 
un ejemplar de cada una de las obras siguientes:

Lo d if íc il a n e  es i r  a l  C ie lo ... por D. M anee’ 
L inares Rrvas, novela laureada con el premio M ar­
ques de Comillas. . . , ,

a e sa m o r , novela, asimismo laureada reciente­
mente con e l premio Conde de V illa íuettes, y origí- 
ral de doa Francisco Fernández V illegas (Zeda).

E l E sc a p u la r io  B o tíascñ ild . — E sta  obra ha 
obtenido e! premio Sundheim, y es debida a  don V i­
cente Diez de Tejada.

L uz de Luna, novela, de D . W encelao Fernán­
dez Flores, que obtuvo el premio M arqués dél Sauzal.

J u l ie ta  re d iv iv a , npvela original de D. Andrés 
González Blanco, laureada con el premio Urbíriá.

B la so n es y  ta leg a s , uña de las mejores novelas, 
del infnortal Pereda. -

Además, y en concepto de regalo recibirán cuan 
tos se suscriban", un ejem plar de cada una de las no­
tabilísimas obras siguientes:

L a  S agrad a  P asión , por F r. Luis de Granada. 
Cuentos de «Patria», por varios autores.
L a  P e r fe c ta  C asad a , por F r. Luís de León.
221 A lca ld e  de Z a lam ea , por Calderón de la 

Barcq.

BOLETÍN BE SUSCBXPSION

(Córtese y rem ítase a las oficinas de la  “Biblio­
teca PA T R IA ", Bailén, 35, Madrid).

d ___- _ :
de profesión__
en_^____________

calle________ _

.domiciliado
..provincia de.

_núm
acepta la  suscripción especial que ofrece la-cBi- 
biioteca P A T R IA 0, por pesetas 5’50.

Firma,

G A N G A
Se venden máquinas fotográficas de ferrotipia pa 

ra  fotografías a l minuto a 75 pesetas. A  todo compra 
dor se le enseñará el manejo de la máquina. Cober­
tizo de Santo Domingo, núm ero 15.

; S E - V E N D E N
todos los útiles de.un ta ­
lle r ; de platería", entre 
ellos nn magnífico^cilin­
dro de estirar. Precio mó­
dico. D arán  razón, calle 
de la  Cruz, 11, l .°  izqda.

S i s  ¿ Í S S

SOCIEDAD TONINA
DE SEGUROS

.desea r e p r e s e n t a n t e s  
prácticos, a los qué cede­
r á  importantes comisio­
nes. T rato  coa la  D irec­
ción General. - Ofertas a 
D. Ignacio Remen. Cor 
tes, 622, l.° , 2.a , B arce­
lona.

F á b r i c a  <c3.<e> 0 -0 £*3r e t s
D E

N I C O L Á S  B É R M Ú D E Z
M eso n es, 61 (E sq u in a  p la c e ta  d e l S to . C risto )  

Ventas por mayor y detall 
C onfección de en cargos desde 1 p eseta

r
Cd
cur Se cura rápidam ente con la
w
P . EMBROCACIÓN
cu
D d e  G O N Z Á L E Z  F E R A L E s j
o>
a
u

; F a r m a c i a  d e  S a n  G il. — G r á c a d a

l

O)

>

O
u
en
O .
H

i Íáoíío ¡ero Graqadiqo
í E ste periódico se ha lla 'de  venta én los s i­

guientes. puñtps: "
?. BA RCELO N A : Kiosco barcelonés, Ram- 
).bla de‘ C abálelas, fren te  a l H otel Cóntí* 
/nen ia!. ■_ . . : ...
r 'M ADRID: Puesto de periódicos de la calle 

|-M ayor núm: 6, a l lado de;La Mallorquína.
[  M A LA G A : Kiosco de A gustín  A lcalá, 
v^Plaza. de la  Constitución.
% SE V IL L A : 'Kidsko de Antonio Cantalejo. 
í-CaTle Sierpes.

O L T i X W A S  p i j b l i o a c i o h b ®  *
' D E  L A  I M P O R T A N T E  C A S A  '  -Vi

EDITORIAL IBÉRICA
4^ & 9is iíS .j^ G J iJa sé o  fio Spaeia, 62,—BMC^ONÍf

I d jp P E - C A B E Z - á J á
p a r a  t e á o  y  2?©2^ e jB * € f í s a s é ©
é s  e l  s a b e r  c ó m o  p u e d e  h a c e r s e  a n a  g sst& g a m *

rs s s § á g  G S Z & m s  y  a s e g u r a n -
u s a  p r o n t a  s a l id a  á  s u s  p ro d u c to s .

P tá is E ia  é  la  
m & l  & m w s 8 & 0 Í@ B
m s m i m  t S p

p ’csapugstos, sseáelos crigiaales p a ra  clichés y 
te sa  elfegg áe inforasss referentes £ publicidad te n
t e á e s  l e s  p e r i d ü c o s ,  r e v i s t a s /  ¿ uíslsí^ a l^ E ñ a q L ^ i  

d e l  zsúnd©  e s t e r o / q u e d á  s o lu c io n a d o  ú  ¿skis-
“ -g, i  1  m. % s t

PROFESOR!. EH PÍRTOS CáLLEDE Ú  CRUZ, N.'

55 /

Compañía Anónima de Seguros contra, el Incendio.Aseguradora 
Oficial de la Cámara Oficial de la Propiedad Urbana de Granada
¿ A  E I Á S  . Í Í K T I S Ü A  D S  L A S  Q U E  O P E E A K  E N  R f i P » U r i a  

’ (75' .¿Sos de ezlstehpié-) — /  ~. g . '• ~ '
RESERVAS: 106 millóñés' de ítañeos 

SINIESTROS PAGáDOS HASJÁ i t f  1912: g86«Í67.812!90
DIRECCIÓN PAR A. LA p r o v in c ia : D. VIGENTE ALMAGRO  

OFICINAS: De cuatro á ocho, Alcantarilla,, u.® 2 1

: J k H E Ñ I ■

COMPAÑÍA DE SE G U R O S REUNIDOS
CAPITAL S O C IA L : 12.000.000 d e  p e s e ta s  e f e c t iv a s  

c o m p le ta m e n te  d e s e m b o ls a d o  
Ociasen to d as la s  p ro v in c ia s  d e  E s p a ñ a ,  F r a n c i a  y  P o r tu g a l  

45 A N O S D E  E X IS T E N C IA  
EUROS SO B R E L A  V ID A  -:- SEG U R O S CONTRA INCENDIOS
SUBDIRECTORES EN  G R A N A D A : Señores don Luis M orales, calle de 
^ d.02 (placeta de Santa A na) y don M anuel Quintana,' plaza del Carmen,
“Táñelo.-

D.a
KfESOEi Ei PARTOS

M o r e n o
San Jacinto, número 17

Bíbiícncv* “t___c -„ n d p s  A utores,. W alter Scott.—
L a novia de Lammermoor. Traducción de J . Lleo- 
C .artyC  Riba Bracons.

P . V irg i io M aró n ,^L a  Eneida. Traducción de E . 
Ocboa.

Romancero del Cid,—R uy D íaz. Ordenada y revisa­
da por Luis C. Viada y  Llucb._

Juan  Milton.—E l Paraíso perdido. Traducción lite ­
ra l :can-biografía, prólogo.y. notas de Juan  Máteos. 

-P re s b íte ro .
Federico M istral.—Mireya. Traducido en prosa cas­

tellana por Lorénzo R iber y Campíns.
Tomos en 8.° elegantem ente encuadernados en te la  

y planchas oro a 3 pesetas cada uno.- c
L as M aravillas del Mundo y deí-fiombre. —.Obra .es* 
- c ritap o r emioentes litecatds.'—A sía.—Oceanía.— 
. A frica.—A m érica.—Edropa.—Más de 1-500 graba­

dos y tricromías, Precio de cada cuaderno 1 peseta. 
Cien novelas de'Tos'más notables' escritores' de todo 

el mundo; Van publicadas: ‘ . • /
Roberto Luis Steveuson.—L a  Isla del tesoro.
Ivan Turgueneff.—N arraciones de un cazador. 
Stevensóni—Nocbés-íastásticasv -

Precio ce c ; a a - ______________
tas en .color, 1 peseta. ' . - 

Tb.'Simón.—E l A rte  de educar a los niños.—Versión 
española autorizada por e l autor.—Precie: 2 pese- 
tas en rústica 'y  3 non e legante  encuadernacióñ en 

• tela. 7 ; i . ; fi - ■ V
G. S." V inaj.—H igiene d e l Neurasténico.—Trádac- 
. ción'del'dcctor don Juan A lzina y Melis.—-Precio

Abate glosas.
Uutomo elegantem ente encuadernado, 2’50 pesetas. 

L a piimera-Gómunión a  Ios^iete años.—E l prim er 
libro del niño cristiano; formación, religiosa de la 
infancia, por don Eudaldo S erra , P resb ítero .—Un 
tomíto encuadernado en te la  c n  planchas doradas, 
2 pesetas. \  - -

E l primer libro de la  niña cristiana, por e l mismo 
autor; nn tomo de iguales condiciones al anterior, 
2  pesetas; - - - ' ■

L a  felicidad junto al Sagrario , por F . Esmonin, P res­
bítero. Precioso devocionario encuadernado en te ­
la-inglesa con planchas y-rótuios dorados, 2’50 pe­
setas. . • - i-':- •- •- -- i

Todas estas obras se hallan de veqta eq Graqada 
Librería de Enrique Prieto. Mesóqes, 65

Se hacen een brevedad, perfec® 
c|óii'; y. baratura, a . cualquier libra 
del día n' d^ lá  noche, en la j p
rsCr-ntr 3

v c- í-SiOficinas: G oxx<bt&2. L a ' o í i ® . i ± i i o r © ,  3  
Imprenta: idLsarixx&l " P a s ó ,  2

L A
Así llaman en Inglaterra y América al &laxo «lá mejor leclie de vaca apropiada al estómago humano», porque no hajr nodriza que le aventáje para ciiar 

ios robustos y alegres. El Grlaxo es siempre mejor que la leche, por su digestión’ ihás fácil, porqué sé asimila todo y nutre -ihucho más. Es maravilloso como
íméntó dé enfermos, convalecientes y ancianos.̂ ^Eĥ ^Mi’s m o p*

Pícase el biberón Glaxo obra perfecta de higiene y fácñ alimentación.—Pídase en Farmacias, Droguerías y tiendas de Comestibles.
I D e p > O B i t © . r i Q  © r x  O r a 3 a a . c i ^  J D o x i  ^ . i o a r c i o  S T L o r e s ,  ^ r í n p i p o ,  1 3

F, L. P A R R E Ñ O

 ̂taaeiislis,
BiWirgai h Ilgpira

¿"fuera: aquí para entre los dos, 
noble, elevado y generoso

/¡Miósf
León, entrando al poco 

ijoel dueño de la casa. Tenía 
Jefatura regular, representaba 
<enta y seis años, su rostro apa 
S 18 R di por el soTy él aire, y 
^ 0 °  izquierdo ostentaba la 

marca de un tajo que le 
•3: ‘nosotras. Algo le desfigu- 

pero no era desa- 
su conjunto: los cjos reve- 

y dos arrugas que par- 
m  y la barba, fijeza de 

"fortaleza de espíritu.

Ambos se miraron, gustándole al 
Duque él aspecto dé su’ patrón.'' r

— Sentaos—le dijo—y hablemos, 
si vuestras " ocupaciones os lo per­
miten. •

—-Tengo tiempo de sobra, y me 
place conversar con un extranjero 
que posee el francés como yo y 
una voz, según cuentan, que care 
ce de Tiya!,

— Puede que os guste: debo ese  
don a la Naturaleza, y mi afición a 
la música es extremada.

— M e lo han dicho.
— ;Ho!a, hola! Tenéis en la cara 

la huella de un mandoble tremendo.
— Sí, señor; y varias otras en él 

pecho. ~
— ¿Fuisteis militar?
— Diez y ocho años.
— ¿Soldado?
— No, sargento y protegido de 

un general que murió sin que antes 
ni después llegase alguno-a lo que

- —  Señor músico, hablemos del — ¿Puedo fiarme de vuestra leal* 
otra cosárla  revolnción cierfa mis}tad y  de vuestra adhesión? "

él valía.
— Eso será en Francia. 
—Acaso' en el mundo. 
— ¿Cómo se  llamaba?

labios.
‘ — Yo los abriré, si no sois faná­

tico: vuestro jefe debió de llamarse 
Francisco de Doren a , 'diíque^ de 
Guisa. :

— ¿Quién os lo ha dicho?
—Los elogios que le prodigas­

teis. ~ ' ' J -
— ¿Le habéis conocido?

... Í r l $ ¿  - "  : - " v
— ¿Me he equivocado?
— No, respecto de Francia; por­

que cuentan que en España tenía 
amigos que valían más que él. -

— Sí; el príndpe de Italia, el du­
que dél Imperio y  otros cuatro h é ­
roes: mi señor los aplaudía mucho, 

]y  en Dreux se elevaron como pocos 
hombres. No creo, sin embargo, 
que valiesen más que él duque de 
Guisa; tanto, sí.

— ¿Conocisteis a esos seis afor­
tunados españoles?

— Como que he peleado junto a 
ellos.

— Entonces, sois católico.

— Cuanto queráis, que mi oficio 
en él mundo no es él dél'miserable 
que vende, al que' le honra y pierde 
al que le da hogar y mesa.

— Entre los italianos no hay hu­
gonotes.

- — O s equivocáis: en secreto exis­
ten algunos que'profésarflas creen­
cias de Lutero.

—Pero Vos...
— Yo corro el mundo con mi lira, 

amo a Dios con todo mi corazón, y 
jamás'me metí en averiguar si mis 
-padres ’ se  equivocaron o no en la 
religióu que me enseñaron. Creo lo 
que mi conciencia' Ríe aconseja, 
obro con rectitud, y  pienso dejar a 
mis hijos la herencia dé una" honra 
que no empañarán la infamia ni 
maldad.

—Esas son mis ideas; y en ver­
dad que simpatizáis- conmigo de un 
modo que no puedo expresar.

1 — Si os protegió Lorer.a y  fuis- 
Iteis digno dé su apoyo, e s  induda­

ble que nos entenderemos cuanto 
puedan dos seres humanos.

— Eso deseo*, estrechad mi mano, 
sed mi amigo, y callad en este pue­
blo vuestras creencias y  las mías.

-.-Acepto. ¡Apretad, voto a Cri­
bas! Expansión entre ambos, y re* 
s_ervá ’ completa con los dé fuera. 
O s advierto que yo también estuve 
en Dreux y  fui delante del duque-de 
Guisa.

— ¡Vos! ¿A las órdenes de quién 
servíais?

— Iba junto al duque del Imperio: 
entonces se  llamaba FiaViano de 
Osorio, era maestre de campOj y a 
su lado tomé la altura y reducto del 
Sur, envolviendo una-columna fran­
cesa fuerte de seis mil hombres.

— Lo recuerdo como si fuese 
ahora mismo. ¿Qué erais entonces?

— Soldado.

Dicen que está, en Nápoles de vi­
rrey, siendo un héroe en valor, d es­
treza y  generosidad.

— Eso es  muy largo: ya os lo 
contaré más adelante, si hay oca­
sión.

— Don Flaviano canta y toca me­
jor que Vos. Cuentan qué es. el pri­
me músico de Europa. -

— ¿Le oísteis?
- N o .
- ¡ A h !
— Pero refería el señor de Lore- 

na qué a su voz no se  iguala nin­
guna.

— Hoy sí.
— ¿La de quién?
— Según afirman los inteligentes, 

la mía. ~ "
— ¡Ya! Por eso le habéis dejado 

y venís a que os oiga la reina Mar- 
í garita. ¡Oh! Pues gustará de ella y 

— ¿Os quería vuestro duque co* ? es recompensará ccn mucha esplen- 
m o a m í e l m í c ?  fdidez. - ’ - -• :

— Más si cabe: era yo su ojo de-] — No me trae aFrancia eso solo: 
recho, y  c r e G  que hasta e l  izquier-jlc-s buenos músicos italianos somos 
do. ¡poetas y algo más.

—¿Por qué no seguís a su lado?! — ¿Qué queréis decir?


